
Brasil fa��" rel�çõ,es CO� pa.ises. d_3 áre� soei ,lista
RIO 11 (Transps) - o MI'nlsteno das Relaçoes Exteriores, dando 'p'rossegu1m'e!l'lto ao progl'amê'.l das relaçQeS' com todos 05 p,�lses do mundc c'cntmua estudcindo a

I ibilida,d� de eentcc te mais d�reto com a� nações, da Aárea sceialiste .Aquele� ,:studos vão ,�e i!1ltens�!ic?r parai q�'� o Brasil não seja su.r,p�eendido �onN)/oi �g,O'ra com a

I" po� . ,da venda de grande quentidade de, açUCQ::' ao governo bulg,cro-e manutençao das relaçoes cconomiccs e pelítiee com es povos sm;lorllstas.
I l1otIC':Q,

,
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POvo . Catarinense

Convém acentuar _ prosse­
guiu que todos os eeonomís­
tas =reeonhecem que a "lei
quantitativa" .da moédá é
fundamental. Pelo desconhe-'
cimento dessa Ieí. é que a, Co­
mércio e a Indústria, sofrem,
apontados como algozes . no

, encarecimento -de vida, quan­
do -são também vítimas das
emissões por êles não contro­
ladas. O saneamento da moé­'S<t::tta?O DE11�,��eTo �AEg'�!).:", ..:.N'�2õ�)o..'(J!�9a�, 11 ,S?,P!L.--: I

.. ""=R">i"N, *1'�," C'T:" r"�h''''s:p''''r''e'-s'''-C' .o�"'�O 'I a"e�'vçe:m"''':'o�sd"a�r' e:n'fa''i.''''''W'':''-·C';''''ll''-� ',dli g�lltr.o dO$ 'rtgQrQso� )}rin- � ,,ttna1;'llr, (UPI;JJ_,-E"m:,,\iié'ca 'tl[� " Kr11.C;��v-'.·c('irfili'ltt,ii1)i1:-'qU�'VIS'�-' �V: 1 '" �J ",,, ..U v» cípios econômicos possibilita':-'compI'ôVaçáo, de cinco 'casos, doe tará CuB", não .precísandoi po- F\' 1 rt Ih" , , h t
.
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"", sr, '.aJam.e_,:: '""arv:.a o: eX-ID1- t.i� e' a un açao. em -ser re- rá não só a reforma cambialva;riola
.
nesta, cidade, Oi ministro rerrr; 'a '€!at'a. ,e Disser 'ta.1'Jlb€[I]) que I{ t

.

lt
-

.,.
f d

.

t d fS P bl' d..' nis re da Agncu urace.vice- rea; Q o mino auro., e, auces com'o' a' poü'tica de ere'd'ttoda aude u ica etermíncu vOltar_ia à "NOiva York se as

srs-S-I
'

.. '" '

va:o.inaççãJJ> obriga.tq'ria de todos SoeSl dá '"bNU' não estívessesn presidente da Associação' Co= hiaHt.�s� que gevora. Q prod�-' conveniente; bem corno atnda
OIS ha!:Jitanbes da províncía. ,tlerminadas.", ",.,,' mercíal, aürmeu ôntem- que ' �p ,�do y!aballfo nacíonaí, nao a' política eafeeíra,' Na políti-------"-,---------------'-":.;.,_---,,;-,-----'- ' ,

e 'posslVel'-faze1: �eforma, ban- -ca de investimentos, deve a1lII'

h"
.

cárta e.íhstítuír O.Ba'néo, Cen- Asscctação Comercial prosse-

'-n ",-'$,:' 'e':, traí. <é' \,. ;�
.

"guír na sua pregação secular
� V

' c., C�plo -condi,ç�Q sn:.e.-g_!l:a- ,-em-favor da emprêsa privada
n?n :-: prosseguiu -:- f.l_.lIlu1S-; e só admitir a intervenção do,

. pen.sa��l" em prrmeiro lugar, Estado em indústrias básicas

11111111111111111111111111111
"o?t�r:�o)e�1!jlí]::>l'io ol'º8:!lle'ntá-, qu,para suprir a deficiência
) n!?_ (ia, u.:ma�, \�0!l, ��t3:.dos ,Çi ,de íntciattva ou de capitaisdas autarquías 'governamen- particularestaIs, O. principal' :ma.nancial "

.'

, que' 'alimente: a ,corr,!mte das _ Quanto, a empréstimes
"enfiss6es "qtÍe inundaram o ,estrangeiros � ,disse ainqa o

país de papél,inóéda está nos sl-'.'DaniehIe Carvalho ,_:;'bas-,
déficits 'orçamentários, 'sobre- \ t� lembrar que os 'nossos pol'l­
tudo da União e das'. âutar- tos, tts nossas estradas� enfim,
quias<federais. Á política or- o·nosso progresso tem sido fi­

çamentána dos últimos anos nanciados por empréstimos
tem sido orientada' por uma obtidos no exterior. Sem o au­

prodigalidade sem pr_eceden- ' xílio do, capital -e da, técnica'
tes em nossa históriá. Dão�se norte-americana, não' se te­
créditos .para numerosas fes- ria construído a Usina Side­

,

tas, e' custosas viagens ao eS-I' rúrgica
de Volta Redonda

trangeiro, como se o�'país na- :MonJ,evade, construída pGr
dasse em ouro.

"
,

.

I
capitais belgas, luxemburguê-

...

� RET.ORNO ,ses e nacionais, tornou-se co-
.

O.,sr. Daniel dê Carvalho mo Volta Redonda, uma esco­

que discorreu sôJ:jre o temário la técnica. Em matéria de a­

elaborado. pela ,Associação prov!'!itamento das TI o s s as

Comercial paFa a' IV' Confe:' .

quédas dágua para energia
rência BrasileiJra' de Comércio elétrica, ninguém ignora o

Exterior a efetuar-se entre '16
.

que devemos à,Light e às Em­
e 18 de ,novembro prOXlmo p,rêsas Elétricas �rasileiràs.

,

,�m Pô:rto �legfe" çom a par- 'A Usina de Paülo Afonso te­
_ ticipação' de' representantes ve igualmente ?- participação
"das ,cLasses produtoras de to- de capital americano. Hoje
d9 o país, flugeriu :

.

adql,lirimos o "Know-How"
.' _ Dev.e,rhOs Eetornar à po- ,das indústrias siderúrgicas e
lítica tradlciorial dos 'estadis- das usinas de eletricidade,
tas' br.asileiros 'de "parcimô-

'

mas ainda necessitamos de
nia de gastos" e, de austeri- empréstimos 'esttahg e i r os.
dade, ou, como disse Campos' Têm vindo de tôda a parte.
Salles, 'd� dieta 'rigorosa e de Da Alemanha, do Japão, da
boa higiene. Eliminadas as França e de óutros países. Se­
toxinas do. déficit e da infla- jam benviridos porque são co­

ção" será, mais fácil resolver Ilaboradóres do nosso progres­
os outros problemas do temá- so; que hoje se denomina de-
rio. ',\ senvolvimento.

Pro osito de Ren

uto da

N�cessiirio 'obter o equilibrio orçament6:rio d,Z!
UG'lliãó, ."d,o;!; -ESta·dcls e Autarquias go�e'rn4:sme.Iil.:

tais :-,'- Reforma bancéria institui,cão do.' .

� -

l�'" Bo,nco Cehtral"
,

K"ruschev

A União Joinvillense teve a satisfação de eleger quatro dos seus' candidatos: Prefeito
HELMUT FALLGATTER, governador CELSO RAMOS, vice-governador DOUTEL DE AN­
DRADE e vice-presidente JOAO GOULART, {!ue vemos na gravura, 'durante um elos me-

moráveis comícios da cam panha eleitoral em Joinville

província 'CB'rgenl:ina' , visitará Cuba'
,

"

llNGANO'U os
. ,"_" ,_, .'

. trevísta 'concedida à um' vesper-:
ELEITORES tino ,cla 'cidaoe "pelo' deputado
RIO, 11 (Transps) - Interro- Mendes de Morais, na qual a-,

gado pela irpprensa sôbre a en-' quele ex-candidato ao Estado da

i Guanabara sustentou qué 'prestou
Explodiu e efundou um grande serviço ao Brasll- eví-

b
'\ tando que' o candidato' Carlos,

caco de municêes .Lacerda fôsse derrotado trrerne-
I)�'dney, 11 (UPrJ :::_ o- barco díàvelmente nas urnas] àQS"e,TVou

'

de muniçõE� "iWoepnle-raf" "da o deputado Sérgio Magalhães: .�
mannha de guerra da Australia «Se verdadeiras tão chocantesexplodiu e afundou a 219 milha.%de SY'dney, O c1s.sastre, ocorreu 'declarações tudo isso revela que
enquantCl o. navío das,pejava ao os seus amigos e eleitores .caírarn
mar munições velhas. Igl1lo,r'a:,se na cilada abertamente contessa-.
a ,sort;e Ele 28 tripulan'tes. , da agora, ,Afinal, de contas o

I
Rússia"-Reagirá à Entr�'g�de F.ogue­
tes Para a 'Ale'manha'Ocidental� •

�
� � '': . . 1 'i -.-

11 M_OSCOl�" 11 (UPIl· ,- ���I necidos p_ela�:Aliança do Atlanti-
mao SOVIetlca advertiu ac,! 2:5-, ,co. ao govêrno da AlemanhD,

tados Unidos ,que tomará a.s OcúicintaL' e acusa os Estados
«medidas pertinentes» se 'a Aler ,Unicios:�de' '«violarem» os acordo.3
::�ha OC�dental receber t a!J?-1;-' 9�, '�pp�-gUeT�a,.:, cuj�:: :ÜUL ���
nos

tos atoffilCOS norte-ame1;lca- e:yltar .'0, renascImepto� dç mlll-
,

, t.ar-ismo "alemã,o sob qualquer
emA advertência foi formulada forma.
"

um programa ela emü:sôra' de ,A emissõra, informou ,que a
'Yloscou' e r 't

'

"
,

f '

'

el erou. os protestos nota, soviética constitue a res'-eltos qU,ando se ,disse que, a A'le- I posta a uma comunicação norte': '

manha Ocidental receberia os, ,ámericana, Ué 8 de agôsto último,nO\'üs pro' t
' '"

Est
Je eIs «Polaris» dos sobrç Õ, r.earmamimto, 'da Alema-ad� Unidos nha .. ,Pcidental.' ,Nesta, nota, o

tê�ci�oé�ltor 'di;se que a ad.ver- govêrn9 riorte-amocica.no tomou
tr

.. Igura em uma nota en- Íli;na ,poSição ,en�rgica, acu:::ando'egUe ont I,
", •

n
em ao embaixador a Uni'ão s'oviétíca, de fornt.ularorte -am "

"

'Iha ,. encano, "Lle)Vel,ly,n" «,amealças .. d� tl!ma ação' unila-
vlce:�on, por Georgi Pu,snkin térab "e ,ãssinalando que a União"
tico,

Ulstro do,Exterior sovié-" .soviética' e�tá Elquipando as suas

fÔTças 'com armas I1'loder-nas ,mOi

mais estritD segredO», obrigando a

Aliapça, do Atlântico a tomar

Acrescentou medidas actequadas paA'á_' a ctefe-
Pi'e&s�: que a r;,ota GX- sa comUIp" ,

«O govÊr. A nota" Aos Estados Unidos
mirá

no Sovetico não aS3U- acrescer;,tava que os aliac!os oci­
siva dO Papel de testemunha pas- dentais não, permitiriam que es­

OCide�t�mamento da Alema,nh3." Eas amea_ças, impedissem tomar
cos e s

a c?m foguetes atômi- as mediolas necessanas paTa,
as llled�d::l'Ia obrigado, a tomar proteger e ,manter a paz, Desta­

sidera '. ,pertinentes que con- cava ,também, que os projeteis"
i, Jn(/lSpen"lançar

' ,savG!5 para, a- pOlaris não seriam fornecidos a

�OViéticaa segurança da União AiemaJlh!l, como nação indivi­
dos», e «seus Estados Alia- dual ,�enão ao sistema do pacto
A. Comunica ._,

'

,

"do Atlantico, formado por 15
ter ilegah dí ?",O fala do «cará- naçiks, de que a Alemanhl1 tam­

o� armamentos for-
,

bém é parte,
�""
�!2?! "
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CONHECIDA já á esta altura a decisão
das urnas em todo o país, preocupam­

se os que mereceram a preferência do e-
"

leitorado com as responsabilidades que ,

lhes recáem s6bre os ombros, no momento
histórico em que deverão ser traçados 'no­
vo� caminhos, rumo a novas métas, na ad­
ministração pública do Brasil."

,

Tendo formado ao lado' da. 'União
Joínvitlense nesta jornada, porque desde
que, súrgiu t�v,e nosso apôio êsse movimen- .

to 'de generosos objetivos, sentimos a sa­

tisfação "'de ver que escolhemos" o "cami-
'

nho certo, porque assim o demonstrou a ' ,

maioriã do nosso povo, ao Jazer vitoriosos'
. -,quatro dos candi'd'atCis :da"Úniáo: o 'pre­
feito Helmut F-ll:l}gatter, o, governador
Celso Ramos, o vIce-governador Deutel 'de
Andrade e o vice-presidente 'João Gou­
lart.

' ,

, ','
, ,'1\ ê�('ls,' ou antes, á'" opra que dentro

, 'I . ,pe !tOUC,Q mais, çt_e'�,dOis' m�s'es �!3-yeJ:ãq, çn-
, 1, 'cetar, )�. :tVWmC,lPlO e no "Estado, ,asse�u­

ram.os o nosso ap)ôio, o mesmo apôió. que
j;ambélli. oferecemos aos governadores rÚi_

, ne1;l Bor'�hausen" Jorlie 1;,acerda e I;1eri­
berto 'Hülse e que só cessou" quando 'ds"fá- ,

'

I'

tos vieram" comprovar o seu despreso pe­
los interêsses de JOinville, aos quais' an­
tes de tudo pretendemos servir.

Tendo, por outro lado, se m?-ntido e­

quidistante na disputa entre os candida­
tos á presidência da República, recebemos
com tranquila confiança a eleíção do sr. '

,Ja,nio Quaciros, A sua condição, frequen­
temente afirmada por êle l'lróprio, de ho­
mem ápartidárlo, nlio exclui a circunstân-

cia de haver ,sido eleito deput�.d9 feger,al
pelo PTB, e· ter sido ig'ualm.ente sua cau;;
didatúra' á 'presidênçia, apoiada pelo'PDC
e PL, pártidos q]ie,

I

no Estado,' apoiar?-m '

também' a candidatura do sr. Celso Ra­

mos, ·sendo' -que o' PTE participa destaca­
damente da Unbão Joinvillense e da União
Catarlnense.

Sem que pretendamoll esta,belecer afI­
nidades, 'q1Ie por iií,; própriaS se. de$�nham,

'. ql,leremos a0en:as e�por 'o's ;elernent'ós que
:,nós "levam: a consi'derar com) justificado

"

'�otlrhismo ,o.. f,úturo ,que se�.dcélineia pa�a
...:'"

nos�a peti:lá e IÍoooa 'gente no::'esqeiema ad-,
I mJnf�trativo em qUe" nos enC}jladram 0$'
'-r@sulba'd'õs ido ,pleito de 3, 'de outubro. /'

CoÍoca�ão de um ,hospital em
órbita em tôrno da terrà
WASHINGTON, 11 '(UPD I

.

des, pode ser concebível que
_. A possibilidade de' que um' em' alguma. época certos ca­

hospital seja posto em órbi- sos de coronaria encontram
ta ,em torn,o da terra foi re- alívio quando o paciente en-
-velada pela� CQmissão do Es- viado á uma estação sideral
paço á Çimara ÇloS, Repre- ,,'e� que(la livre em volta da
sentantes, 'Em um ,:relatório térra: Çom. relàção a cance-,
de biologia e outras ciências rasos a comissão op� -que se
do espaço a comissão indica pudesse ser enviado com um

que os afetados Por ce:çtQs ti-, satélite artifitial talvez aI­
pos de cànéer ou enfermida- gum j,ngtediente do espetro
des cardíacas P9derão ser solar que atinja a nave es­

submetidos a tratamento mé-
-

pacial seja útil ao paciente
dicó' no espaç,0" interpJanetá- i:ç.t,ernapo no satélite. O rela­
rio. Os passiveis efeitos tera- ,tório indica ,além disso que
pêuticos em alt� gravidade" to,(lps os resultados benéficos
acrescenta, devem ser examl- destas pesquisas estão no ter­
nados. 'Embora ll' eXp'eri�ncia ,rimo da conjectura e perten­
talv�z indique que as de�nran- cem ao futuro_
,tagens p�dem ser muito graFl- I, ;:_

�. !
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DIretor-Gerente­
A�.INO� ,F.RU�STUC�'
D1reto-:r-:SupermtenlieBte

NERVAL PEREIRA

:Diret.0t:, Tesoureno
�Y:ij:!\i�R GRAHL

;Rectator; JI. LOBATO
pela
Reannamento JVIoral e o co­

munismo; e que o mundo se­

rá obrigado a escolher entre
âs cluas.
BID

democl'�ç$asq'oçidienta.';is\!tal"lr I no };J±anOl d<0 goverpo, o conu­
como arítícomúnistas e viver nente chinês jamais tena 51-

.como cQm:m:üsta,s. ,!lO submergidó no ,�oml-1nis-,
A-lgum tempo atrás escava mo", ,

quando um easal 0- Chanceler Adenauer .es-
conversava com ;Frank BJICJ:l-' creveu 're&mternent.e, a Fra:p.�
_miJ,J;fn. ,Hay�a!1'l -aízavessado iJ3i.l(�hman: ':A jnão -ser que o,
'horas difíceis. "Nossas cole- trabalho do 'Rearmamento
ras", .disse a -es11lQsa, J\(f0ral:seja a.-;m,pHado,' a paz do
mau "):l:tlJ]jlll,1ilr, !:m.Q�lilJ,S cv:t1a>ns,lA �rn:&lrt<'l;.Q itiliíi,e ,�nod,e-1'á ';$�r 'iP.re-
gên,cias mo;Í;ais .sâo ;tão pefa,s-, :.se�y.a�::.\, ,.," ..
tos' quanto o, ;CQmu,nis.my·'. O �_A�1)lir;:tnt,e �t::;';r;l;.d,ler, an-,
"Tão lílefast0s .qu'antci 'o Cl1- i tjgo %�aix.a'dor ,ctes''=:Estados,
"mun.isIT)o?'l,:s8oré cÜ'R"_'I:m'Í:sn�(f',1 'i()�M-es'ern"'M(j)se0,u <�e' j](he:fe
-replícou Frank l;B'lrlclu.ma:u.-o(J}m, �::Vs :0il'if<l'.,a;(;l1'ílil:S l\N,a�,a,j_s, !;eScl�-

, tôda energia.
'

,ve-u "®':uma declaração .cuída-
dQ;?a_mente ;pr�lita'r.ad� ,p,aI;fL . .a,

a mesma imprensa,: '�AAl.ltetnati.);'a pa­
ra a' América' é- Rearmamen­
to Moral ou comtimsrno" ..

Sobem a l1;�ilh?es de pessoas os efetivos d

�

.: 'ção tmb.alhado:ra e�Clstente nos es,tabeleeiment
a PopUJa_

euári<ils -do ,Brasi1. Esse' total <se n�fere ao 'a
os agr�Pe.

, (juanÍ{Q. se Ifealizou o último r-ecenseamento p�ono de 195ij
lo IBGE: e abrange �o�o o pessoal ocupado ��ovaQ.o De:
ções agrícolas e pecuarias.i com uma única omi _exPlora.
':rno:cadores», '.',a,gr-egados",�etc., que, de acôrd� ssao,.ados
térío censitário, "se caracterizam pelo fato de pcJ')n: o CI'1.
viços não remuneradas. em d;i;nheiro ou ...em eSIl.t�star ser.
.direito, de �utilizar, em proveito p1!0]31'io,} teJ::ças·-:�e, com o

, lecirpento".
'
• !!) ·estabe.

" 'Mái,s �da metade dG�'efetivos-:da-m.,ão-liJ.e�(j)�r-r

-snoentra -tlistrib!ij.í'da -peíos -&sta�eJle.Cjllné-ij,t�s ..tie
a rU!'al se

.
50 hectares. nEstes es1iabele�ifflent0s, ·e.m-'ná�I!��enos de
-:t:544.Hi;3 (75% -do r.tot�l �e estabe-leei,llllent1ils)" ; 'o

e
,

"

�rea 'globa.l de'�23",'2 'ID1[110e.S- de �eeta:r�s' � 1'60/0 Jo l'lS:ltem a

< 'á,reã,) e nêl�� ;&e-ac!ilam',oc��aol:a.s' 5i9J2:1fi�il.:_pe.sSf)as>��1 da
tQ,tai 'ga m.a(')�d@",Ql:n;a).;A '�fa1íl:'de :·m.:<I!i�r�a 1!ieS�I'l-

�Vo do
é -<formada -tl-os -resI'J;O"l'lisavels-�:tt>elos '-esta-belecimentPessoas

_ ,'memb1;os de suas ramíhas -fj!,l!E? ·ajCldam 'no trabalh�S e os

-eola sem�'reee):)er ··,remu'Fler,a'!ilaG (4,341-4-94 FleSS08;S)' .agl'1,
são empregados :(1:2:2.8.723) e os restantes, parcei�o�utros_.(342!384�pe.S$0as)" __ '.

�

"'
....

�';;0.:Jíl;t:ro 'ce'X:1tremo -da -eseala -das prOpl'i:{;dade '

'-'1l.ias, n@s,l(i):s-ta),;)_ele.�in;l;�ntQl), f.)or,exeIllliplo, l(ij;e"50Q ; l\gr�.
. '1e'ma1s,,!,eltitCÓrÜlla .. se" PO:tilOO 'a;llém :J'ile uma Iiléeima ectares

l'P:@�iUl�.Q'á� .:tr�b.albadora '�griçola; '1.402;()82 �:s� da

-_ln!l'.lQ:rIa ,:e""cle, empll�ad0s.. (944;1�6 . pes::;oas), seguIU:', A:li>s·'par.ce-1'1'Qs,(25.4-.147,peSSO:2;S) e"'lm.do, 1')01' fim QS re
se

. .
-

b
-

,.I 'SPon'S;a;vels '"e' me;m. rGlS,nao, re;m'l:lD.era!-,os .c}e Slil-aS ,iamíl)
,

. (21�.749 <l_}.6ss0as). ,�jn.dic� ?e' oCJlpação, .J nesses g;:�desta1>eleCll'Ilelíltos, e .em - med�a de um homem 'para 2
es

hectares de terra, enquanto nos estabelecimentQs m
.069

'-1'es' de,SV ,heetares a proporção"é de um homem l1arenO-jheetares,de\terra.:' "

,.
. a 1
..

SVC'ÇRSAIS E
_,

<R'EPRESENTANTES:
SÃO BENTO DO SUL:
,�gypjo Perejra - ,�M.a.
-Vis_conoe ge Taunfl-Y" 4.&,
MAFRA:' Arí Honor-ato ';
de Farias - Rua Inde- '

pendência ,pr. 11 _� Qai-
xa 'Post_al, 117.

..JARAGPÁ pp SUJ.,:,G.
��Ol:(o �.$Qer - .QJil.Jx.a \

'�p�tª'}, 157
_®�ljMMIRlM: Pedrp

-.rrineu V�iga.
��QR!J.�': Fernanqo

Müll.er
--PORTO �UNIÃO: Joe1
:1,.eal -,Ii: 13 de Maio, 2lJi •

1'1tQÊN'GMS NO 'RIO "DE
-

J'l}iNEIR0 E _S. PAULO:-
1i!ªEf?:&EN-AE& - 'R!la �é'

• ..xioo '64 ...:... -1)9 aooal' .!-!

Rio.' - :{tua 7 -de Abril,'
-�61 -"- 59 'and. �. Paulo

ii
'ASSI-NA'l'UR:AS: .

Anl!la:l .. . r
. Cr$, ,oãOO;OO"

�me�ti1al . ·01'$ ,3f.lO,()O ,

'N JAvul-sô '. • Cr$' 4 00
Jâ.ti"as,ado . '. 'Ól'$ 5;,00
rDire�� :Recl�çã� ,e "'®ff- !�as:� ,Rua Abdcn Ba-
, ti;s1;a, : 133 ·e 149 .,� eal�
P,�ll.al, 2 - ':Fel.: 3�5. �

..rJ:,0IN.NTI1[I:iE ,_ oS .,C.
, 'l

"O :í'1I1J'.M.IllM):.D,O ,�&�CJtiJ<,�
<',Bu'(l:nman" E;isenlJ.ower;E�1')!l-i

, chev: ,três lh<0me�s do' '-mG-:
'menta: "QIu,à'l ':deles J'r;á 'ser'ire":;
vemr O' n1il;mem .;do--sécalo?-,

.

,

·;it{r;uehelV q:l:1er pom1'l!la'l:'" ,o:
mundo. Êle acredita ,siu�er.,a::-

, ,

JOSÉ .ALMEIDA,
.

,

'�pFlecra'l para Nos�apt��s' ,\

• 1
'

.

'Dois médicos da ,.Organiza­
ç;ãõ Munqlal de S ,a' ú d e

(OMS), com:urna.longa ex'::'

:periencia'. de trabal:ho ,de as-·
-sistência ;médica, , ·em ·muitos·
.e variado.s .lugares do m.undo,
foram mandad«!Js por essa en­

tidade eSllectali2!a,da dias �Na­
.ções' Unidas aO' COI!go, logo ,Empréstimos dofies p'l'irn.eiros di:a:s de sua in - � ,

, I

'depe.E.dê_neia. ,São êles 0 Dr: �B;an,co Jnte7r,naciol\a! '

Alessantlto Mo'éhi,' italiano, 'e _ Até 15 de junho dêste anoVictor 'Zammit-'-Ta-bola,' ,de o' ·:aanco 'Interna(Honal d;
M1l'lt.a, ,CGlm ,:s"ua _,setl€ . o,pe:r-a.-, JRe.�(mS'tr:qç�o -e :DesenvoIVl'
'a,ióp.a'l. ,em _L>ulu,:;l:QQUli.jg, :-aa: rm�n;to f;h-àvla '.feit.o :!l6O em·

',J!l�(i)'V!ncia,�!i!fltl'al J;de }iRa.�_$a:i.. r tP;il'e.stimõS,f;€m:::l'l3�€s,elter,
'J?Ql' s@lieiba,-çãeJ �® ,gov-êz,nú ,rilt,Ói';Í..cQS, J!till1ml �ft11OO!lftant.eT·àe .

O .Dr. Marcoiino GOmesOandau, Diretor-Geral d
�MS, . a.centu.eu ra l!ll!>or.tan:
Cla adlclOual, e muito ,gran!\!
d? auxílio prestadú'pelas �
cledades naCIonaiS da Cruz,
ve.rmelha, as quais, em se"
gUlda 'ao apêlo feito pelo Co.
mitê I;nternaoio:nal .,da Ctlll
Verrpelha, estão .orgamzando
o' envio de equipes ·.de S600r.

.�}an�o:
�;QCle'iSÂúio

;É1!Ul'l'll verdaderro lila�anço .1 �ue
',a J:láçã'O'se subre:ete,:'P0r'onde 'se

-cllti!}'3:0 '{ii" res;llta'des,\(1!ue'1!!'ã'Ü"O":
nie'nlia a ,'Brasil na mmustna, no

,o(l}mércío e em outras ,atividade,
'vitaIS ..

.GJ;açâs"aos reC-erlse:wmentos an­
teriores ..podem.'Üs ,J,nelh0rar '!!UUlta
omsa, e jia,zer ol;1tl'aS, 'que Jenam

�ua'Se _:que impassíveis . se

11ãO se tlvessem rBailizada.
É, pa-l."a ISSO que 10 PreSIdente .la

.RepútJIlGa ,dlz,que ,-o .R>eç:ensea­
,Ull'!Rto é uma necess-idade .para
as na:ções mais desenvQI:\>ldas :do
ID'blil1do.
'(Jgntinuemos

'Recenseamento, na

!<ilue estaremos s€rvmdo o Brasil .

.que está crescendo e por isso

IDBSlrp precisa. de estatísticas
• para que seus dingentes, possam
gu'ía':'lo ,a um cs,minho cada, ,'az
,mais certo no selO elas grandes
na<,ões do INUl'ldo.
'Nós brasIleiros nos ,;n'gu1ha;mos

�1�tO �0 ·nOSEIO :progresso .que,
)para algumas suges-tões,

,1l!lQls�utivelmente ve�l auml.lQtan
!'sen:do retEinl1lo hOJe' realizaT �u-

{to ólla a dia, tOl'nando-:Jilas res-I
.

' -;p
"

r"

.:peitadas e admirados, '-fazemdo. ,ma,_aaaállse ,e rel�CFG�ar las �0n-
rf' •

• _

<t
.c1l!l.soes com, fates ve.lflcados em

-prever 'q,ue e.rn H uuro nao -"l11!h o ,

'remoto seremos urna 'Qas 'pbMn- "JmnvHle, fli: ma,js' do �ue' vei<àa­

cias mundiais. Mas, para que delra a introduçãCl: «As iclé-l�S
cheguemos a tal faz-se nec.essá- científicas ditam, cada ve,z nl�13
rio que saibamos 2.pr.oveitar todos -o programa, a.popularidade e a

OS recursos .de"qlJle 'd!SJpomes e-.sój';$>róduçã;o dá dn<!1uEtria». Jli'epcOlS
poderemos saber o que possuimos, Forest me:lC10m que a NatlOnal
reaJizaIl,c1o o balan�0 ,QU0Jo ,�eriSCl

IlResearCh
De<;elQpmeJ:'lt Corpara­

está procedendo. ;ii.'<or'êste ffi0ti- trIm1», (N.R[D,.C.), é ,:mtitilade
VO, Qevemos dar tod::J ,nosso 'lPOIO .que se dedica ,.a' ü:abalhos de
à operação censitána. verificação e de ,pesqmsa sÔDr"

nos para que a �Manches>te!' '-:Ja­
tarinense,> pudesse zelar pelo a­

pnmo.:rf:JIlento técmeo e 'mentí-I
:FIDO @{! SllãS geraçõe3 iflll.1'tar3s
de pessoas C0m 'evldel'lues Incli­
nações para máqumas e apare­
lhos. '
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leva4ão ,do·Hivel Técnico do Ensin� de Energia
-, d"'e 'a""r'I"e' t'om'-' e'�x'T',-Io'

'.'

p'le'o'o' �:::?����:::�r{;e�i:�!�
OI e

' nucl�ares, estao, presentemen�:,
, de Viagem para os Estados Um-

, dos, onde farão, custeadas pela
,

.

. I Comissão Nacional de Energia

O� (orais Bralo", e. [etiliaoo r�:!i:ó::';,;l;�!-:::� ·37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

� . UNIFORMIZAÇãO ,JOJNvíLLE, 12 DE OUTUBRO DE 1960
f 'cada, sabe' refrear o ritmo de FRUTOS l!: o que desejamos, síncera .

DO ENSINO
sua agitada vida para avaliar a 'Os méritos geram 'frutos por mente.
arte, segundo suas inexprimíveis vêzes fugitivos à luz dos olhos,
e profundas, belezas. mas muito visívei à luz dos sen- FRATERNIDADE
,

Esta é uma , realidade que nos . timentos intimes 'e sinceros. E DESPEDIDA
consolá: sabermos que o nosso Os fruto dessa iniciativa da
povo tem lima alma candída, pu- Comissão Pró-Catedral, tomaram Turma alegre e amiga, os

ra, fértil e fecunda, que sabe, formas diversas. e profundas, � curi�banos encantaram mesmo
.

conjugar os valores do belo e do Se falássemos apenas ela renda,
l.CH, enquanto essas duas formàs estaríamos amesquinhando o sen

se con:di,�entam no�,;:sJj;grádos. tido do espetáculo, O que mais
-índíspensávets princípios da mo- devemos notar, porém, é 'o lhame
tal. que se formou entre 'os habitan­
E a índole de um povo assím, tes de duas cidades, de diferen�

é uma índole invejável. tes Estados...
. ," ,

,

Eis que lhe cabe o primeiro mé- Essa união tão informal quão
rito, porque não adíantaria haver efusiva e sincera', explíca-se pela: Essa. impressão sôbre os para­
arte enquanto não houvesse cora- verdade de que todos nós os ho- naenses não ficou no limite da
ções que a soubessem SENTIR, mens, somos irmãos, quando ,de":' simples observação.
nem inteligências que a soubes- votados ao culto, dó belo no seu.

.

Muito de nós a sentimos em
sem ENTENDER, legítimo sabor espiritual. nossos 'próprios corações, depois
OS Corais Bratow e. Ceciliano Somos UM só, uma só família: ilue conhecemos pessoas como

atingiram êsse SENTIR' e êsse l!: o segredo do amor universal, .Berooldi, "Bonifácio,
.

Henrique,
ENTENDER datalrría jOinvillense, que emana de Deus e enlaça to- Roberto, Iva, VIadis, Rosy, os ir­
com uma arte pura e crístalíríã, dos os homens, fazendo-os uni- mãos Kalinowski, e outros CU�03 ATRmmçOES

Os cantores cantando, e os as- dos. nomes não Iembramos,
sístentes ouvindo .. -, tôdas as pes A arte, que na fElJiz palavra do A figura' mais ímpressfonnte. I O Laboratório Nacional de

Ar-lsoas que foram à Lira, ou as que Prof. Elias Saad, «é mais fruto porém, e.' a do próprio regente, I gonne, nas proximidades de eh.i- .

sintonizaram as ondas da Rádio do espírito do que da matéria», Pe, Simão Tadeu üalinowski, cago, dispensa apresentação. l'!:
Difusora ,ergueram-se" acima, tem êsse dom de irmanar os ho- personalidade feita de grandeza notório a sua fama. 'Trata-se de 1
muito aoima da agitação do mun- mens, através da símpücídade e da hu- um instituto altamente espeeía­
do, e percorreT�n:t, com o, belo· " Sua mensagem, inatingível pela mildll,de. lizado em assuntos nucleardS, C.o­
tor_n�ndo"conta 'ue dUll:� p�eclOsas,., : comI(reensão diz-DOS

. liãó-".se Os próprios, câfiliores revelaram nhecido -'''-universalmente, e para

'h?ras, as sen�a� de'�m �un:_dO 'sabe com qU� miSterio� voz, que -IlOS a maneira de ação dêsse onde conve�gem, de tôdas as par­
dlfe:-ente, ch.elO de mspI,raçao, );odos' nós, diante de Deus, dilin-' excepcional sacerdote, qu,e, além tes do mundo, sOmente estudio­
cheIO de doura�o encanto.

.
te do V:E:RDAD;EffiO BELO su- de dirigir a. Paróquia do Bpquei- S08 e té�icos altamente capa-

.

E, 'por tp�z"de tudo isso\ os bimos �uito RJ:l�a .das est;êlas, rão, consegUe reunir semanalmerr citados.
. . .

',,'

nomes� de :A�andos R�v�he e e de lá olhamQs para babw·para. te, vindo de todos os quadan�ii,s Os onze professôl'es ]?ra5ileiros. r'O.F E S· T I V A,L: D' O R I OAUIOI FranC�jS�O, 4a ?Omlssao ,da cl�wcobrir qu�;:são estúpidos e ri- da Cidade Sorriso, êsse' b,��-yo r.ece.berão,. naquela �:f!lÍllosa or-
,e ,.

Catec.ral,
•
que repetIram o feito ',díC'Ulos os motivos que criam u- pelotão de' amàntes' do câhto, ganiZação amerieana;;� inStruçQeS" 'Com inicio a ·.31 � outubro

de há um ano,. quando trouxe;- ma barreira de incompreensões e conduzindi-o; com o sorriso nos 'pc sentido de elevar os nossos realizar-se-ái durante todo o mês
ram

.
para se apresentar, no atritos entre os corações dos ho- lábios e a alma estampada nos clll"sas ao mesmo nível dos cur.sas

d� navettnbro o �� Festi'Val ,do
mesmo local e em idênticas con- mens.'

.

g"�tos e na. face, pe"10 ete'reQ' ca-
' Rio, com Q reguinte programa .

.,., de Argonne, na sua P:r'inJeira, fa- NOITE' ....

àições o Coral da Universidade m.inh.o do belo.
'

lta' DO AP,.,.R�{) DE MÃO
" 'Vivessemos mais vêzes êsses se, ressa Ildo-se o trabalbp Ie- - no dia. 31 de outubro, no M.a-do Pal'aná, também de Curitiba, ""'>n�do eOsses bravos curl'tl'ba f" te ta

-

d ••,;.-
moment�· de nl° t ""........ - eren a ano çao· a,s a....... P8"" rac.anãzinh.o', ''''''ft' S.o"°l'·;,da�l'- deO sr. Anibale Stolf, regente do.'

� e evo que a ar·e
d d' '16 h

' . u.u..... """ ,. u.<::

genuina enseja, e o mundo seria
nos

.

.se espe rram, as ,oras_ ra cada setor da, engaili'aria.,np- afeto {j '�r, A� Um grandio-Côro da Catedral, muito empe- .feliz, muito mais feliz,
de domingo, sentiamos a impres- clear, a prep�ração de'insn-uç6e$ .Eo 'show oom os mais famosos

nhotl'�,se",na cqncretização dêsse são de que se desp.ediam irmãos. parI!- as eJj:peri�nclaS' do llÍbctta-, a;rtitaS; :pessõas �véntualmen-
sucaooo n'a l"n'h .

d f A música não é ape.nas um,
.

.

f '1' �- 'oo"'_ft"'.
' ;

i-=-- i 1- a· e es orças que nossos, com 'os quaIS nos aml la- .�ói,Q .e, .fin.·almente, a; ela.bor""ão .... au L�'()S da viaa publ ca.,
d I d I d· eil.tretenimento, para as nossas '. �

.
....

",=i- 1#'_ ' ,

vem esenvo ven o em' pro .
a rizaramoo havia bom lapso de de 'listas de equ�pap!en.too �,a.

no �....."or POlJl.....,o, socIal, at;tmtico,
mu'

,

a I' t' t C'd d' ·horas de lazer,' nem a.penas Um t'",' nult"_1 �'"
.'

f ....:_,_ ,

. SIC, cora IS Ica nes a 1 a e ,empO. os vários 'cursos 'dessa ..:;iência_ '�. �''1"' ,e"",., ODn raloe.Lu....ar--se-

(los Príncipes.. calmante para os nossos ·nervos "Re,sta-nos 'desejar que se con- ãp com um «apet:to de mãÇl» fren
A muitas outras pe,ssoas SO'l,l- desgastos na lida: do cotidiano. cretize o retôrno"dêles, para umJ. PLANO ' I tteel' àsi�âm€ra.� d�,� >e:tr;tiSS01{as' de

beF!tm mérites.,
'

.:É prece. lt. oração' que não se nova apresentação.
.

eVlSaO.·
.

r:'ll,Ere't.odr'€I'a;ntdrae'Se01aCI�.e'd�._,.e,es.taHcaarmmooSnl,.aa, ��adPOa'sr paE'lasvenrastI'mÔCenatsOeqUaeutoe·manle- .,

.

JoinvilIe, 9.10.1�6El D� 'vol
...�a,A�p. ��g" .a,�.o._r";;- "q�Cl1�á 'lnl',:spet�c.�lo, ine;>: '0,,11) ·1' ,"d'" •

"a.u " .

,

' .."

'N,QT,A
..
: Am.anh'ã pU'hll·carem.os, ta·,

,

·:�,'.'�""'''·'D'O� .. 'cO''o-'>no"··'·;'-"BO:T'·'I--"·' '·'''',IIiI.,:"ra,.SI p',ro" U,ZI,U. '

1"'0'S ' va, que ·ergue, que alevanta, .que,' '" '.
. �10 'd,ç se.�s illeses; áprQ�imadâ- ..,� �

,I LITli-, que generosamente cedeu a;: "te d"
,

rit' .._ t ã Ç'''D'I'
. , . ..

'-'+<tn.S� ,

1959 ·�h-Paracol!lbomr,com a Obra da, sala de espetáculos." ;faz, os no�os pensamentos 'e à nes ,�mesmo IarlO, uml!-,C, lca men..,.,'{�apr�s!l�,'�.!?I,'lllU\a. ex�- ·"_�Qi"?1",,:.o;,:l<trgo<JlQ.',B:-;',����, ·,t.em,;: ,- um"mll '�e
tedjal, ou ,atrajdas pela bele- 'Â, �utoviação Catarinense, que ,nossa; a�ma subir, �omo a fuma- �:k;��:·=��o�i�����t��hCi:' :�a��ifg::::i�i��:��i,:=, "�u:t::��o��tó�����d���; !;'C:fe\tons., de sal '.

d& arte,?"" "Ou, ent�o,'para. o,�ereceu ônil:>us, para tran�port�r, ?a, dp mcenso, até
_

a �ltura, do:' rumdô tIS 'pon'tos que' f�ratil 'ob:: ;p�,:d� 11uniformização dtJ�lliinp �atljeit�. Nê,SSte loéál ,s:em "re:. A 'i'Pràduçã� bra�siréiiã. .:k sal
arp.(IH�J!"p,o;.agradável'?""",j 9s'cB;l1tpres.. "., ",; 'J '.'; mfl�tQ':' i'.'" "

,J ".
"

'/");�_. jeto c\_e;n�S'�'atén-ç�ó,.�,!
'

. (
nqcl�l!(.n:o País. , \'� ()� seculol'}9, :- C?ffi seus no ànQ' ,passaâbl, inf,orma {} Tni

Não sabemos,
':,

' Tôda-s as .. famílias que deram' EISlo ,frut<}'-mals opImo,de"um",' '''I' "' ": ..... .r,;., .. ;.,: :� -,.,:' :" ',," ' �oeS saraus\ e"ferra,éle-.anti- tituI'õ' Brasileifb"do"S'aJ é-m. da-
O certo é que as p_essoas, q.ue

I
hospitaliqade' aos curitibanos, espetáculo de arte. ,; "." '.' '. ...', . guidades. Co ,Th�, �rsoriagen:s, dC\':l:, 'oublicad-Os recentemente

apmhaj.anl ao '8alao da. LIra, E a Inc;lústria e .o Comércio, Frutp que afugenta de nossos, S"HJIlEllllltlIlfUI[]IIII11I1JllltllUlII!II1!,nllllUlII�lU:ll11nlltlln[��!!"nnJlltlIllIHI�q!rs., .;,tra� )ambiente e musica - do em :2,eu órgão ,oficial; a revista,
am, deITíonspração' de que o ,que emprestram su� �aliosa co�, cQr�çges�oi;ih&téticó gôsto pela: E

'

';:, ',,, r�.�:',,";' O" ,

'.,-,' 'E 'SéCUlQ paS.$âa(!)':. 't''''''',5;,f,'''''' .• '<-,;-.�' -'.'Brá�r' SaJJrteJró", subiu à cml�-
vo JoinvilIelllle, cuHq., e, edu- laboração. ' ái'te que não é arte para' no�; ==" '.. 'r;" "i I -:-,: Va�ad"Rio, em nOVEmbro, de �novecento3, eo' :cJnquenta'

formar' no estético gôsto pela' ar- !:; ,IJPU,','"
� ;;, ':àE.smtir os ·gt.and!>..s f�st.eJ()s. e cinco toneladas. ,Êste totál

-

j I

te que end ARTE . Ia =- . ..�, . �nvi.AL .DA C'q·LTURA � repra�.nta, mais: ses�,en:ta., e. c�-iI ... I ••.• ,
••\.,.I ••• � .• I •.• ii ••.•�"',., ••••• : �J.

.

t'
,'8

.

o

id
,nos �eve . 'E' E: "00 mais' céÜ�breS í1utores: "e co ppTÜ2:nto . .sô·brl� � PtPO;uçã�.

R"'·'·
','" '," " , que emos lnser o, num aClde�-'E'" .

'i" :"" ê;i'Pmjp.J;e$,:,J,}arp.,ç,iPiu-íl.Q"'d.o"«'_o';,,.'de��955, que era de' qUi�.

eoM"D,,;".w·".�...,',r,e",, ...,S,',e'."", n,..t,.,.." "".", ,n':'.·.t....".".·e,�.·,'''''.··
.�; �a,t e,'pesado corpo, um para�v .== ,- §! ..�TIVAL,:;,Q'br7,:RiO'.. '"expQ:rido ,e" oitenta, mil e oit'c1centAIS 11

.. f cheio de b���as.
.

�
".

C t '- '-,
" ',.� ""�, nO' Eeu feSti��al; qu-ei- serâ .':t1eaJiZa- !'ciJ€lzç1to. tonela;das . .;,Es,ta��<�:iee1;lç3lJ,.'

,

"
'. .':'" ii', E'(�" ",>

�>

>'�o.,$agrCJ�� ,'�:;:todo C �Ull�� � >(. E do, 'durante O'm&; de, N(:jVlembro., ,1:j.eCOIl'l'E'i d/e variaS ffi!21didas de
SEQU�NCÍA ' §f : �',.�,;, "

", ,E, na Cinel'âIJ.dia,' '. :,,,�"
'.'

gl,'i\lid,e profundidade t.omaiIa�
.. ',.

.

=="
' ,,,'

== _: V(pê vai" vibrar. Você vai pejo atu:al govêrno €I, g1'aÇà&,.à

Â
Depois' ql,le o Prof. Elias Saad, fi � ter muito! que 'CiOntar, Vi,site () políti'ça posta. 'em ação pelO pre>-

j"�', OU'" '",g'e ',n, t e'"
num improviso cheio de belas ,:fí- E fi ;Rio, �m Novembro!.

"

síd€nte da (l,ata,rquia s-alinéira,
" "'. gura.s, saudou os' cantores, 'CQ- == :: Vm mês de fes'trus'

.

sr, Dioclécio Duart.e, Onzi unI-
•

meçara.m a ser exécutados os
==' ::

.

Ell} parte alguma. ,do mundo se idad,:.s' íiedeÍ'ativia,s estão' iJiscritas
,;:; == 'faz. COisa pareCida, nos qurudl'os' da prcduç'ão do elo--

cantos programados, � � 'Um mês de festivIdades, Atr3� reto de sódio no nolSSO pais., Ntl'

_A COMPANHIA BANDEIRANTE DE SE-
,Revezaram-se, por duas vêzes, E � ções as mais variadas, Shaw de ano passador ,por ,exemplo, 'Q:nib�

GQROS ,os Corais Brotow e Cecilia-no, a- E E milhõe çom 1.500 figuras. ao Rio Graridie do Norte: a van.:..

P

"

G,E;RAtS, COm séde em São Paufo à pl;"esentando um total de 16 ;:; E Corrida Internacional de Au- guarda; na pl'odução' de",sal, re..:

roca D 'J' ,

G 3 'numeras., I� ;; tomóveis com.,i.amosos «azeSl' do, gistrandCl ,maj:;;,:de cinqu�a._

cur',
. "i: ,OSe ,.os.par, O - 13.",°. andar, pro- C t - ' . "par Clento do tot�'", prc"'p''''tado''

,

orno «ln ermezzo» aos reveza- S � voiante: de todOo' 'o. inund'o,,' '.' "ai.·S "'� '. "

a um re t t t G b
'

I K EI'e'gante e conforta'vel ' SUbindo: a.' cinqU;enta'.inil e ��,te-::
d

. presen ante ou agente nesta cida- ,�e;n os� qs enores a n� a- E .

" ""

E g�petjÍ.culos ,désiumbrantes deri�
e E imowsltI e ·Acyr A. Bra_schl, can- -.-:::

'

==_ "".... o d'.,agu'
.

'a. na, T'.a'g:o"a".!.'
'.

'.,
.

','o '.
p�ntas e, Ei'Oi"isBnta e' quatro to-

b' scre",�r ,expondo seus conhec' im,en'tos SOA_'
c.. .w 'ne1a<1as, No< anO' Em cur,so, ��-

re seguros e
-

I 1 _ tarll-r;duas belas cançoes ltall�- == 4 portas e amplo porta-bagagem ,;;. :Ballet, 'Qrque,stra SinfÔnica:;; 'gundo as p1'8vj\Sã.eS ';lO Sr. Dro-

f A

"

' m gera, r: �çoes, fontes de re-
nas ,( orna a Surlento e DecCl- Sê "'.,. 15 Show com grandes orquestra's· e '()]écio. Duarte', a' !liOtSsa prO!th,tçã&

erenCIQS, ramó preferido,. pos's·lb.l·ll·dades, e
tencIelo �ge), � a soprano H�l�- == Super-eConômi"

,.

.
.
==' artistas celebres,---:Vá ao"Rio em.. 's,alineirá. deVtsrá aproximar-se:

pr t na. �almawskI cantou a a:-Ia § .. ,
. § 'Novembro e vQcê verá ,coisas es-" ;"da casa de um milhãd e du�e;n-

e ensões, «AddlO �el passato» (La TravIa- g :16 ians>�om l'litr� de gasolina.;; petáculares no • «I Festfv.a-l da..: tas mil toneladas,.
ta, Ver�l). ,,_ E '-..:_': . 15 Belacap»,'

.
,

,Ao fmal, por s���Cltaçao espe- § "<.) ª O Rio' de Janeló cónv�aa; você,
CI�I; o,Coral Ceclllano ex�cutou � " "',S;: a. ,i", l�:,"�m n.Qyell)bro.c·.";'�,,, "dOIS I).umeyos que vale�am. como, � C o n c,e s.S'i o·n á;r iô S":

'

'.. .::... Você asSistirá a espetáculos'fecho de ouro da nOItada: «0 == �. inesquepiveis'.· , J,
'

Singnore daI tetto natio,> (I § COME-RC.IO '''E IIio.IDU'57,R".'A H. JO·RDAlo.i S.:A'.· E
'.

Lombardi, Verdi), é «Alleluia» § "
I�.

..
"

I' ',E
(O: Messias, HaendeD, r: ;:;
Por patrocínio da Oficina Elé- § J,:O I:N " I :L L E ,� Téeo-téco

trica A, E. Ravache; a Rádio Di- § ", E
fusbra t�ansmitiu e gravO'u em 5I11mlnllllllllllll[llllllilllmnllll'IUIIIIIUllllillilllll:illllnllllll[1lmlllliU!r:ll!ll!iíml�' i,nceilulióu-se no ar
fita todo o programa apresenta- "'., ", �. ",

do, �1II1111!lll!1llll1lll11l1mlll�!IIUlllllt:lllllllii:l!IllIIlllllllillilllllilliiilllmllljll!llnnUl!llllmlllmímInIIIllIlll11l1Imlmllillnl1l1l!iffilllllllHl� '. S. LUIZ, ,11 ' (Transp;)'
Ao microfone esteve Charles .�

T''R'O' O"S "O'K',,'
� Tres ·pessoas·· escaparam"de'

�p�.:pe�ad�e� c��:���tC;,mme��art'eviGe i_� ELE
.

.' D' , .. '_', '-, , i morrer carbonizR.dos·· quandó '

lL'll téco-téco ÍIicendiOlI.-se
_informada e atento o pÚblico -=� �=-

músi- Melhor Rendimento -, Maior Ecpnomia em pleno vôo. O avião conse-

I�:::.nto
ao significado 'das

,

1_:=_- Mais Eficiência _ Superior Qualidad� ;
__==�., �':iode:�erp��s�;ei��t;a�a,/�=.

mandante apenas feridos,·
COQUETEL E PROMESSA

.

le.- «E muito mais com o seu

povo», diZIam, IItencionando J.

recepção e as atenções que lhes
foram (1i�pensadas.
Num coquetel que lhes foi 0- - -

ferécido num dos salõ,es da Lira, lilRnlllllmtlllnlnHlllllmlllllllllllll!tlll!llI�IIIIIIIIIIIIIIMlIIII!!ílllllnllll!lIl!1m"K11II�:I�III!11I:II�IIIIIIIIIIlIIIIIIIIíI!lIlBllnlll1!llllmllllll�•.
externavam o seu entusiasmo pe­
:lo êxito de suá excursão" e como :-2,ImmU:UlllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllUIIIIIIIIIIUrllllm UIlfnUmmm!�
demqnlltràção disso, cantàram, :,,==_== ..," 'COIio."SUL:TE SEU 'M'ÉDICO'OCUU 'TA §
numa ,formaçãQ improvisada,' I�

quatro ímpressionantes numeras:

"=_�==::,' E LEVE_ÁA,_RECE,ITA ==_'=_�.«vá Pimsiero» (Nabucco, Verdi), _

..

«CÓ'ntrapunto Bestiale» (C-:JD­
jugação de vozes onomatopáicas); ;;; I ;;;

��i�i�:z!·:.':��t:������: ;;;;� O'TI.(A�'.:BOA V'! '_;;;1'os que' os ouvimos, lamentamos >

��� !�::se��:;�O�o���g;�::�m
__
�_� (SíMBOLO D'A BOA VISÃO) �==«Isto se remedia,rá», dissem')s
_

n6s, depois que arrancamos dos ,;;; Rua 9 de Março, 498 ir;
curitibanos a prome�sa de, em :::=_= JO'INVIL.LE S,,;:,::rA, CA AR.IN ...

\ :::_=='breve tempo, para cá voltarem ''1 ,',,\

paríJ, ):lQva apresentação, �lIIli1!::l1ImlnU![lnll'l:IIUll[ll(.jlllnllHnllllllllIIlJt:tIIIlIIIll!lI�llnríml1ln: \Illllml�

,

târio,de
co��o CA.RLINIBIt . .

,

.

' tência estimada
te'uma,:aSSlS CORAIS BRA-

, ssoas os ,

970 peCE;CILIANO consegUi::
W ,E"

I 'xito em sua apre­

,n?tavetís�ica de sába:do pas­

taça� arg no salão de espe:.
dia , L' a'o, Harmonia ,lT '

ulos ,da rn conta a tu-
.ndo-se e

JJeV� ,

•

oca p0r que passa-
ltuOSa ePassunto «eleições» na

,
com o. bem

. coroo o fato
em dO, dU1,"", se não. atra-nao er...u,

'dque ências, conheCIdos ,

o

de refer
os dois conjuntos

oúbJiCOo,
5 não era de se espe-

ilibaDO ,

rência de pes-
tamanha acor

,

, tâculó promOVIdO -pe-
5 I!O �sa� pró_construção da
Conus ,

tedraL' , 'm é, 'mporta maIS, pore ,

O que .:istência não ficou de­
e ,a ada coro a arte interpre­

, IOn: s corais, Pela contrário,

tI:�to�.a a perícia do dir�gen­
Simão em conduzir os

re.
através do emaran?adotores ,

corno
sons e harcmonias, aSSIm

.

alma e o sentimento que cada.

tor deixava trans�recer na

ce, ora grave, .pra.Odente, ora·
cidá, ora sentlme�tal.
Tanto pela v�fl�dade rios

erOS que constItu:ram o re­

tório, quanto pela mte�preta-
o magistral tiTeram mUIta ra­

o'de ser os' apla.usós ,e o, en::
i�m'o que· tomaram conta' do

biente da Lira, naquela inol­

ável noite de sábado,

Mais objetlva!llent� que,o)ltJa
isa qualquer, falam alto de

ão concorrida foi. a noite ,de,
e, os números que resultaram!

s entradas, '

A renda alcançou 'a cifra de

48,500,00, sendo que o má­

o possível não' poderia ter

apassado a ca� dos cincoen­
miL

�_.------��------���­.. -
"

!ove'!l�a CI!lsse de 1942 ou ainda
m debI�o com o Servi�o Militar,

reSIdente em Joínville-
o BRASIL' ,

"

ChegoU o
reclama a tua presença!

de serV1'
momento de cumprir o sagrado dever

A
r ao BRASIL.

, prestação do S .

'
, ,

lmprescind' .' erv1ço, M111tar é ato p,révio -e
dadãó bras�re,l � conqmsta da situação de ci-
Nenhu e1ro" .

reiPeit�a outr,a-,açã� te dará mais direito ao

qUe aQu:raCons1dera,çao �o� teus cõncidadãos do
tores rea'

que te mclmra ]:lO rol dos constru-
A

" 1S, do Brasil'
seguranç'a "

P,átria é ób
e consequente tranquilidade da

vllétrio de rIa de todos ,os brasileiros e não pre-. ,'>' a guns
'

E um DIRE
'

DEVER _ ,ITO dos brasileiros, - antes que um

CUl'v!PRE
a prestação do Serviço Militar.

A PÁTR-IAPOIS TEU DIREITO DE SERVIR
riodo de 15' comparecendo ao 13.0 BC, no pe-de' Novembro a 15 de dezembro.

M' pr. OT'FO -FRÊUSBERG""edlco d'
.

,lplo�odo AI'·' ,

D'OENçA �?" em,�nha e no Brasil

$ E OPERAÇÕES
�OSPit�l" �OS·'· O�HOS -

"Soo Sebo t'_ " FI'
"

.
- S IQ'O c. ---, orlanQPolIs

�Qne;31S3�
'- - - ,

-
- .. _. - .. ,

Tendo em vista a necessidade
,premente· de', uníêormízar . no

B�, o ensino d8,S ciênciàs
nucleares e colocar o Pais num
nível elevado, comparado, neste
setor, ao das Nações mais adían-.

tadas do mundo,· a' CNEN, pelo
seu "presidente, almirante-QctaÍ­
cilio Cunha, decídíu enviar, aPós
consulta e consequente aprovação
onze protessôrs brasileiros de en'"
genharia nuclear, radicados no

Rio de JaIleiro; São PaUlo e Be­
lo Horizonte, ao La}Joratório Na­
cional de Argonne, para proce­
der, ;entte outras atíbuíções es­

pecíficas, a unifor�çáo dos
programas e currículos dos cursos
de engenharia nuclear no nível
de post-graduaçâo exístentes, no
momento; no País.

sem cantar,

�1\i;'Tivemos oportunidade de co-.

.nheeer o espirita fraternal rei­
nante entre êles, como revelação
de que o -idealismo que os une

bém pelos sentimentos de famí­
lia .:

d r

Fidêl "Castro acusa os
,

,,.,,�-

Estados Unidos de invasão de Cuba
H4V_l\NA, 11 (upp o velando que três ínvasores

primeiro ministro Castro re- eram norte-américanos 1!'.idel
. velou' õntemnum discurso de Castro- acusou os Estades 'U­
duas J!Ql'asl'qQe os invasores -nídos de estarem dirigindo,
de Cuba presos pelos seus sol- .um complot contra Cuba a�

dados portavam armas

nO'rte-1
través do , Departamento de

amt;ri.canas, inclusive canhões tEstado, Pe'nt,ª,gono e Servíç�
antítanques e bazucas e td- .de tnteügencía, Os invasores
nh� documentos de identi-. presos fazem parte do grupo
�icaç� do serviço de' imigra-l de.27 que recentemente

..

ehe­
ção dos Estados Unidos. Re- gou ás praias cubanas..

----,----"

t AGRADECIM:ENT()'
,

,

CAR�01S SCHARF, seus filhQs, Hilário, Theobaldô,
, WaIdemar e famílias, não podendo agradecer pessoal- � c

mente ,a todas as 'pessõas que enviaram flôres e leva- ,
'

ram conforte pelo passamento de sua ..sempre Iembra«
espôsa, mãe, avó e bisavó

.

,

LUIZA KORMANN SCHARF
'. �""}.,'

'

.. ,-

oco�do ,e.rQ .10"do. corré.nte, p�nhorãdamente extermtm "

seus agráileciínentos. a tQ�OS 'que a acompanharam ,a

sua última mor�da.
'.

... .Famosos .

astro. inte1,'p.aciQilals-.' ""', ·;.If"�f ,'.,,� . _, \

(Charl�s Chaplin, SIlvana �m:-,
pal4ini, Brigitte, Bardot, Qrques,­
tra de Harry JliJ,mes).
ROdeio com os fa,mosos 'Ro::"

deadores Americanos.
Desfile, folclórico, Monumental

:j,ueima de fogos, EspetáculOs:pu�
blicos de Ballet, orquestra. -SiÚ::.
fanica' e ho�s. Corriçla Interna­
cional de automóveis. Fe,ir1lS.
Competições esporti'va, Home.ns-

. gen. Você vá( ter mu_fto {}1re
contar, Você" v,ai ,j9sta�.

.

Govêmo argentino- não
es:pera dificuldades

.� B, AIRES, 11. (UP!) "Não

�!há motivo para inquietação.
'na Argentina, Também nã.o e
de supor, que se verifiquem

� acontecimentQs que possam
; dificultar a ação, do Gover­
,no", Esta .declaração foi for­
mulada pelo Ministro do In-.
terior; senhor Alfredo Vitolo,
,ao ser interrogado pelos j,�}"-,
na listas a respeito de rumo­

res de que o exército faz pres­
são sobre o Governo a propó­
sito da política petrolífera aI'­

gentina,

1� CONVOCAÇÃO

COOP. MISTA DE lAT�C!NiOS
PEDREIR.A· RESP. l,TDA .

.

AS.SEMBLÉIA ,GERAL EXTRAORDINARIA

'EDITAL

De conformidade com os estatutos SOClaIS cónvo­
camas O'S Senhores associados; para a ASSEMBLÊIA
GERAL EXTJII,AORDIN-!'iRIA, a realizar-se em nossa

séde social em Pirabeiraba, Estrada da Ilha, pelas 8
horas do dia 30 do corrente, com a seguinte

ORDEM ,DO DIA:
,

.' I
I? .:_.. Deli,berar sôbre a proposta de compra de n08-

Isa Usina de Pasteurização de leite, com to-
.'

dos pertences, feita pelas Usinas de Lexe

I,}Catarinense S.A. (ULEICA)
� - Diversos assunto;3 de int�rêsse so'cial.

�
JOinville, 10 de Outubro de 1960

!tA DIRETORIA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



{' .Joinville,

...0 REI DO ROCK AND ROLL» tendia. já que seu pai era

ANI�I.ERS'A-RIOS I Sf'!ID dúvida .'p"conjuntCl. que, �a-'
� (d.fister Rock And Roll») - ela 'fr�quéntava as, ·àltas: rodas 'T'

mos 'Ouvir dentro é.e mais alguns
Um hom número de pais de la- da EOciedade,.. mas, :Ra�'a que .

dias assegurará pleno êxíto a �5-

.miHa- se preocupa atualmente seu nome não saísse :t;loS,jornais, : Sra. Lulza, Huevtl
sa nova e feliz iniciativa da. SACo

eem êsse gênero de' -músícà que
.. foi preeiso contratar uma; espécie Comemora -hoje sua data, na-

, A grandiosa noitada terá íní­

,� léntusiasmando seus 'filhos�
,

·w' «gu-arda'>::_ costas». Eis o te- talícia à sra. Luiza Huettl, es-
cio às 22 horas, nos salões da

<o rock and roil». Mas, p.?fa que. ,ma. de "C3.,pr'ichos ela Vida», Q forçada funcionária do Labora-
Liga de Sociedade3.

.re :pocsa julgar serenamente a a� ousado filme· da Columbía que tório Catarinense.
TOSJe.g'rla efusia,nte;·e cadenci,a_ tre-. ,denu,nc,i� um, no,,:o}ipo d�. «ra-. NASCIMEN -

netrea, e- também '.a juv.€ntud-e I,:ket», .-«Capn<lhQs da Vlda" -. Sta. Liane 'Schwartz Na Maternidade Darcy

�}Wr ela se deixou dominar, I� estará sábad� em tôdas as ces- Decorre hoje o dia natalício da
gas foram registrados os ee-

],l!I..�o que se assista a êste ::il- sões no PaláCIO, com Don Taylor gentil sérihcrrtà Liane Schwartz" -gumtes: '.. .

m1!; ,�: .quaí retrata fielmente e.. Sally F'orrest (a, linda desco-· filha do "sr, Fernando Schwartz. -um menino' filho da sra, Vai-

�ogia e o caráter dos moços berta do cinema). devína e do sr. Aveliljo.Du!iL·r-
d� lroje - dinâmicos e algo es- «FR01'l��,mA DO PECADO» Sr. Emilio Cubas. te.

�U�il.tos.O$, não há dúvicia ; p'J'- -, Jame�, Darren, que es�re�ou Faz 'anos hoje "9 sr. �ilh -mn menino, fflho da _SÍ'a,� ;fiJ.fl:.�'
x�, .sempre prontos a qualquer no cinema ,Clml.O um adolescente CUbi.s, re-prffimtárite' cOIl).€rcíal ria e,do sr. SauU'1ouza. ,) ", ,'-'
�io em p.r-ol,de uma, caUS3 criminosq, apar�-ce agora em «Ao, nesta ciÇla,�� .. ,·'

,.,

.. " -uma'menin�, filh�,da,�f�; Nl�,
'�1i.I'll. Com lfma,prb:n'Oyosa paT-" '�re.nte!ra. do. �e�a.do»,-.-o fJlme� ;,',', '" ,', .. ' 'ce' e' do sr., Florentino da Si�7'
til;ure,. musical que, abrang.e todo� llbelo ,d,a qÇllu,m:om, que, estil.,;a Dr- Carlos Gomes' d{ QiiV�'rr3' va.

lÊ rl.tm<:is da' música Que € à a- :também .hoje 'no pàfácio como TraÍlscorr'e' 1;:�je.·� à'�'ta>i1ata- --'uma menipa, f�lll,!iL. ��,sr!l,.:,�-
rual Iloqueluche do mundo' inte'Í- 2.0, l'ilnie, corno a' vítima de des-.. Hcia do dr. Ga�iG,.5'o..o'.m� Çle'Ôh- dela,id� e do sr, �oã(),J;rep,t;Hc)9:r,
:x9;.,;,'GSt:à;,:..produção tem, como u:� classificados e vendedores �e .en- veira, �lto' fund:oliár(o ?-? '- ,�,s' Souza.

"

. ',•. ;:�':,� ]·,!n .. ('.,

�etes os grandes' ases do ge- to,rpece�tes. No pa.pel prll:�IPal t!!-do.
'.

: " ..
' '."';"',;... �um �eninç, f�ll).o.,dl3.:,srll-.,)J,;p-

f
{) se pode constatar me- deste fllme altamente 'dramatlco.

" '", ,;) (.,;;!'" ';i"
. ' ·'11'y':.e. dQ"si'" �x"MPPP!f:rq"j':., (,.

:simiple:s 'leitura' dos 11\')-· temos Rodúlfo A-costa colino �or- Menina Maria. L,�i:?i3r. ':, ' ... \"), .' �].l.Pl me;lJinQ, fílf).o::d�).í'ir�'í I�!'\T'
s ,Ínte'gra.m C 'elenco, «O 'naàista'que não trepidOU em s�- Festeja. hoje "seu �})-iV�rs::P'l,O, '�": )�oí.i,e ,do ·sr". ��c!isCGl:.,�.. ,40

.1 do Rock And Rol!» é prota- crificar-�e para erguer uma.'Ga:m- i graCIOsa menina Maria, Luiza, , Nae-ClmentJ,. i' .. , ,,'I' ,;� <"d,; ,

por Alan Freed - Ro- panha em prol da moral.
.
filha do sr, Lucio ç�r:�tl �".à.A:o<3,,, -:-u.'11 ÍneniIÍo"ji11'!p,·9i},fil��.SÕ?ia

no, 'e, ain,<;ia na ,pa�'te ... «ESPIRITO DE. P.ORCO»

-I
L'ioné:l Ulisséa, Cidral. . � do �r. 'AfonSO ,E. W�,ter" :,.

,com .«Chuck Beny» �. Venhfl- rir d,,!.,v.er;:;l3:dj'eom () do-
.

..
... '" ,.,.,,;,c:� ç -.um ..menillô:filho 'da,S_l;ll. Ma'- l'il:ODA FEMININA

.. Riehard - The lIJIo:_lgl0W no da. 'bo�a,. Zé. Trindade, Rena- Jovem C.ristov.ã:�,Schwolk .. '.,;i!h\) �,Iii� ':R;;;�te: � �o �. _pedro Câ-
�

I iYC�(à3g� O es_petaculo" ta ;F.r�llZl; Cq�EUelo. L�a��ro, e
. Aniversaria hoje o Joye� C!!S,:;.} lm�J:�;; ,,' -

J'
I' 'f

�Iá na tela elo Palácio hoje mu�tos 'Outros em �O Esp�i�, de ..

továq Schw-oe1k. -um .meni-90, fi1ho 4a IT.a. ,J;1�r-
�s da noite e hoje também is Porco», a �ensaclOll':l1 com:e'dJa ta e do sr. Augusto Virtel.,.,
�;J.lllli"aS para tôda, a. juventude, nacional que· estará no Palácio

.

Sr. Th�=ede P-ereir3 Filho. -=-uma menina, filha da. SJ:;�'
� ..�1U?,t,UCHQS DA VIDA» j no .Rr�ximO, domln�o ,em tÔ,?as Faz anos hoje' Q estimado ci- Edith e do sr. Ger;>ldo'Bey... CURIOSIDAiii3

,. : ",".
� quetia,Jazer o .q:t;l:e .bem e11- as sessces, d,adão sr. 'Mame'de'Pereira ?ill).o. _:_1i�a menina, filha,da sra: A:l- CAiRO: G�i.,ge.s ciuetary é111-

�:
Á gela D::Jlores' e do -sr '

. .Al,e?,�n- 'ba�:{jcu pa.m, o Ei?;ito 'íJ:u� dia l3,
�, "* C 1 N E C O·L 'O'',N N SI:.'Jo�é Henriq,ue Lo·:ob 'dre Bri'ske,' . .: '.

,1C'v.ou t3"d1as _.Ráia:·:�negar. "F�z.'. .' '. ....
Passa hoje a data, nat'alícia do -uma menina filha,da. sra·. Ma-" uma t:t;mp(')rada' dt'13 dias em

-::08 MISERAVEiS» - cine-" riência .de DlSNEY p:<reoer uma sr, José Henrique Loila, do alto ria e do sr.' LCm.r-enço de Oli�. G:=ltró cidâde que·rl'ã.o v.i;sitava-l:aá
ID3.ScGpe tecnicolor, com 3.1'12 I velha coleção C1e t(1)madas do comércio desta praça, veira, . 13 a.n�s e onde' <lotiheeeu. seus' 13'
]m� .de projeção, magistral- zoo-londrino corri uma camara

" ':_uma meúina, filha da srq. fobl'inhos.' 'pois embota Geób,es
�"interpretado ,por. J·ean browrrie. Insi.ste em aürma,r 'que NOS SAlÕ'ES Darcy. e, do �r _ Eduar<:!p L ..de . sela :c.antai fraric€!{ '�ua faniílía
H:tiliin Daniele Delor'me' e úliÍh.a- êste é o maior mme sôbre -ani-.·

.

" .' :
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Oliveira. é egíp#a.
.,. "

,
. .. ".

IL"Y.' ShGW e Baile' da SAÇ "

;te,!; die' l)xtraB será o eSPetacular' mais. jamais .realizado, - DA -

-uma menina, filha ela sra. 'Nfu-,
MAn

. M'ais ·uma gl'amie promoção no . "CIN·EMA,1Jw.�mento de HOJE,
.

ex- EXPRESS·. O ;DAILL.Y. . � riá e él_o sr. João Evilaslo Pe- .

• - _l... SE:U -nr.Q!!r.aIllil EocirJ realizaxá a PARIS: Apcsar,.de a,f<fs.t,ll,da ria
ll:�"'''''l.lmente às 20 hora-s., We- aEsim" se eXRr-essou: - Nao te.llJ.'10 ... .�

'r . .

�....- 'T' Sociedade Amig-os de·J.o'inville, ao rel.a, tela há 14 anos"Delj.nna Durb�n�:l1,) a. longa metragem do fil- dificu,iiades em designaI[: () filme' -uma menina filha .da Era, 'Su- . ,

t' ,

'd "'�" apIOO'sentJar l.'lO Ill',óximo dia 2·9, . , continua recebe.ndQ ...cartas na. \;.�)_:na �'ela do Cine Colon. OS ideal para (}Qas' as,. I aI.=:>, ':'a:Çlls landina e. d(1) sr. Luiz Bizon.e, - I ..
iR,l<S em sl:).üw e animadí:isÍmo baiJ.e, fãs, as quais, emlal'e,çadas. à Uni-·, �-�VEIS, um espetáculo.'lO religiões.' E' -:- -<OS'SENHO �'

a g�'�de Orque.t�a de 'I'Dbias venal em HcliY'l.'I7o.od, ·saa-·. lleme-.1evrmruai,o' e 1mpressicnante tira- DA s;ElI'NA - os supe.rlativos '«"1'" '. ' � 1 -

Q. 1D""0.,.,N:sEA",.,.,.. ;·�O
.

.

� 'do' :i:dm'a:n-ce' de Vi-ctor ·Hugo. faltam-me para ,eJ6giá�1'Q·. Troisi, g'ble é um q03' meilhóreG ; -""""",..,. "''''..,.
_

ticl�s ii. prClprieàade da ex-«es-
.

, , ...
'

.

'U COR' C
-

P> TEM DO"" conjur.r·t(1)S já vindos a Joiinville" .11
' �lI.Z bem a t.o.à,®, 'nau> tl'êl-a..; per1;o de P.al�s:

.

�{�ragta profundo e hurran:J, ME. .

.

r.. ,AIV' '
.

.Lj T_,rcJ-uru.cand5 'niÜguóm� Di- '

.

OS- AMORES cine.rnascolle em Constituida de 13, figuras, '3Esa . lê

l!;lm;; lC'U1llove e' faz p€nsar. .
.

I
'O

.

ta e' 'nteg'r:ada por 'inco -, fietllt.ar a noobl:e ,m.illaio"do, "l';',';"""O ,.... "". ",. ..·"":-'O'llo.J·"'�ESIDmAVEIS, a nova e maravi- core.s de luxQ com.. SUSAN HAY _ , rques r i '-- "'",n'''''''' """" "".."'..�.. • ,"",-.l.
,

grandes violinista" um dc.s .Reeense.ameJll:to é re6e"o ,'!'-e MILÃO.: O mais' íámoso ·veaÜ.üllh.� �ersa-o do roman"e que co- WARD (a melhor atriz do ano) ,'" :', .

..",,� • _ 1 . ,. '�obias Troi-i J1'lIra ign:orãilcia -ou.:en.tãD .de de'mario:raetes· dG mutJ:do·- éPic-
m........ :...u!tidões e que ·conti:Ilu3.. a ·e S:tepben Boyd será o filme que' quaIS o propno 1.. -' ,

u.� -
.
.' ,

'de 'ado v.erdruilell'o mago doo falta 'de �ito :d� bX:.Q;lim- mEl di Podi'ecc:!l» "'- "eõtá eN'eur- I

",e<r -mn exempilG da injústiça que,' Iilrgulhosamellte o Cine· G01iO!1 00n�l' �
. .

. ,

. '.
-

.

i-o"

'.,,,'''''' VlOün<h -C.ern . p�-sas cr.edene:tali:o flade. 'sionanctD pela' Eiurúba eQm .}·eU3 's'l'emano muddo.·Po'r ter rauba- apI\esentara ....ún11ngo elnsua oe-' " '�, "'". A'T'R-O 1\ 'h ·v'al-'·sal'r?;·;, i,Z{!l ma..n�'P1li[arlQres, lil 'cenáricr3 .

P .1) A.' .- n rmn a; esposai.b'Um pão, foi condenaâó a pti- lia gigante, A tUTtlulenta.- história.
. [\l> , CRIAD V

" ,

fi
lit\U perpétua, .. e élesde então' de um2\, mulher no seio da natu-,

C.:I' O", n',', IS'�'e''I...n· '6-,' s de ·'B':.::,e'Z' e', 'z·,tl,',f.· nOO'bonec-:Js ê.e';l�}�'€ira._.'. IS, PATRÃ�'= s����r:����;�,.se von sair c0mel!�
�"� -.oi"'� foi um rosári.o de inJ'us- !'eÍ!:a bravia, Uma mulher obce-

..' '.
..

�
.

�,� n"'_
�LiJ:A'S6ClEDADE ," .,).

�ça aié que a verdade· 'triunfou, cad", pelo temor a algo que a,
"

, 'NI>GE.: 'Em crítica situação f,�' � ...

*' 'ESTA" P'ODANDO'
'

:N'ã�'.dclxem de assistir .êste filme' Ross,a"separar .de. si1u fJ1ho. Um2>; :
J � ,CIume""'.�o .(1 ..lI r'''''·ç' -. o' .. '..!O".v;'Ji'a'c'i::: .••m···':.�;,;".;,.".,.,. .

"

,
. ,','.- _,-" ' .'. ,!..� r�, .:' .:,� _', ,._.

. liôJ' ",,( U _, !li .'U .o.... ""' ....... ' ,;U'a1'l'Geit'a\"a' E'x-r·sính,. elferaQc4ui, ,"". '

�me" El:o.m, quinta e ::>exta-· mu!h:el: obcecada peJo· desejo de;

:feiil:!l!liSs,8 da noite' no DINE 00-· v:ingar�se e deste,uh', e o:b�ecada � nR: PIRES, I àú.m1S'l'ta-Ihl:'s @�lím-ite" da
.

vi:�1i'i ',::à 't:-:?��i�. :de:::�;z.:::,;e'�d:e·� '?_:!- .1� Co'h1o .está Ô senhor hoje'�
.

mIL
.

por um anseio que solll'epujava. '3, . l1?o,�em G8.ntrll:}U,r para quel OI m- ���láte l[� 50 'q111,ai:es" EUa �.il'(;L.a j'''' Oh! doutor, encont'r:o-me 'tão mal. que se Ih!
tudo" Filmado em meill 'f,l@ .cenà- .

Os que acompanl;1am a proble- alv1dUO vIva maiS .tempQ .. ,Um d,e,- ')-0':1 s'; .t; d'"
.. -

t
>

ando
. .'

.

ma wbr'êl a, llc-ng.e'V�dade humana I 12S é o que s�, iefel'�" á vida. cju�';; > �
••

C

"�,
"

r ,.. ;= lssesse que mQrn, ,naú, .es· ana exagex '-J. •

'os SENHORES DA: SELVA,-'.1'IO do Cam:ada, ent4'e e�;teves de�' ,tt'm vistOl atravéS! d:e' -dados, es:Ga- s'e leva. quan;t6 mà,i-s:' agitada J"
• �-, '. 1.1', ." -,. '

-

d 1 J' d turbulentos no- 'rena t '
.

tô
•

V'd '. A�Q.u'F:l1E'l'URA '1,·LIl.·,·,·· .. !!lIl·····'!!-!llUA·,." .•',·....uu.·••y,nUlilU,I!:m;�ope em cores e UXO SOla as _e .

.

�. .

'" tJ:stic'Ü's que.9 l�mite, da .duraoção me�oJS, empCl Qe pe.: u_DCla. 1 a., .

MIJNI1QUE': Uma .torre giTa-tó-, '. ,_

--�

,.'

;ria. Fax:rerá. O· filme .que V'eremos " de palxoe-s ca1cmantes... de In- ,
da vida tem "seJIj.j;"teo aumell1ita,;;!·o. crail1í1a regrada, e ,jl;,JHmuno de,. ..

... :. . .'
.'.j' ,

'\ > �� na teJ.a gigante do Cine' i' cê,ndiQS pa;v,ol:'J)Sos. na:s nor,es-- i. P8.1fa ,re. ter uma ildéa, do pro- lóng.2vidade e' -por. es,sas. razões, I rm de, 32'5 TI!etro;s �e.. altrn;a G,l'
CDI!IlIo. As 7 m:aTav:ilhas do !Il!\ID-' :I.tas .. , Gle traiçee'it'a terra: moye- j gresso obtido, nesse cre-i;cim€lntol é �ue c,> hemen,s. cl',o'ad-:JiS mor� � ,foTmad3, -per -6 ·3.-nd,,;rr:;es _2, s.er,em·1
,;t.." , ....� �())- t' 1 o ',. diça. SUSAN, HAYWARD, a ga- basta ava,llar CDlêl na R,o.J.ma. an- rem mais ido.sos dG' aue' 0& sol" j ocupados por rest.7urantes e va-
�... =�... � espe aeu.o. . . '.

,

'

j'
t

,�,

t� ''fi!me sôbre animais j:3._" rantia. de um grande filme, tem. ,t'.ga OI tempo m:(lilíOI 'da €X!sten- túr'Qs. S,���if��nô.{) 0. matrimo- nas ou ra� ,orgamza�p.es. (.!.€ .)1-

",i,"5.<>'i<laJ.i'l:ado Sôb!re.êste·iihne ,em ]/IEU CORAÇAO'TEM'DOI,S Ola humana era de 23 anos". mo um regIme- de ma.�or adapta- l'lEmO e comerCIo esta;se1'ld-ô r-:ons

-""':"
_ '

.

_.
'

BiES d' uh d' , iNq começo ,da 'seculo passado· ção:J' ao' lai', bem e,<;tar e; eonfo-r- h'uída pela cidade de ]Vluni-que. tUll:'"�11f �:e)a; doCUme��l(j) de longa· AMO, um eseln-pe· .0 19ne.
o. temp::>..n.m-mal.a quel'c,l1egavam, tOl, nad:â::maj,�I cIla.ro, qUe

aconse-'l
"'" :No féculo XVIII, 3, arte de I duziu-e, em ,paris o �os

.

�agem, ao ·cntioa mternaet:J.- i ,de registro, Assista. d:ommg<o
..

110

1 cs lhd:ividü.à-s era' de; 3-8 anCl$ pa.- Jhar a.cs"!',JIJJé:'iros que s,e ca,sem � U:I!'ST'<!JR'IA: Jii:utayes eV'[.).lÚu- 'NlVibGo" ;nf�uslil- � as cÍa,mas da !'1'ail!,. alta� n;sD$I m;sÍm se' e.xpr�E.sQ.U': O:S SE- ; CINE COLON esta. {;jbr.a pnma
\ m. passar a 47 já. no, fim d!;'; re- iSSO se d!";�jarem viver ma;,sl: ;r.Que mulher antiliãtica». foi a CLat' 3. pelo2- <dltel1ie:m» lie.- il:zíillili, ,. ,con'duzirem, el:lli IlfOI1l'Sa, ,.

JilfiORES DA SELVA faz a expe- da sétima -arte,

'j fe::ric:o século. Hoje €Irn dia CD!n- têm.prn, A p.,a,tureza...de trabalhos., o'h"e- ..
-

d; eh
..

"

" :1 li pO:icromia �U�[t!tu�u !'l, az:u!l, ; ·�nJ.',r:u:x��ms 'P?l,a(; rua� da c
.

f,r�me nl'ngUpm ]g�'3ra, o
.

Iimite·
I
tam:·""em "?� �u;t� que'. v€,r com··1 - 1 vaçao e - O,piU .,13.0 ,\�l f"

- - , " , '.r<
.

a'M-e Ol'l"em a er.
_-......cI.. ' ...

_ :LlI .I.) "U_.l.U .:U...L :l V

� G . .
- ,.q1:1e 01 a C'cqueiU::.:1e ao_ SêC,Ul\].· ·l.Jcmo ISSO "-� 4·:::0 o""CU.riooSIO,dR',dee e",dCI 70 '.',' so" 'tendo.. eVldente- I -a. -auram

..

'-� ,"'0 'lÍ.clll, ,e ,cs que' exe.-, e,crgez Sand .!leI·a, ·.pnm.. ,eIra ',ez. ,

nte' "ue
,

•

�.
'J.!T .:.tQl

D
. �{:VI e, dessa rnauc.irs.. em ,ÚfSê- : llúmer:J c.:.e ,UClc.e ,;J""1.

lnent'e', a aumentar, E '-e,·n.tr.e {lS, c,em, :pr.o;fif:SÕe� hberai.s, com:) os 01$ anos ·mms tar·âe
..
'0 S/mor os

d v'Aos a
, unos ''S!@;;:,ol-ultamel'lte g·eo:nétrlcc,3, ! 'l1aV!Hn vitímas, e 1,,:, .

b' 1
'

t d t 1Ia,tC-rE1S Gue mais têm €>1Jn:'tnbnü- medieos' advogado" eng.elDh.ei-· '<l.ma.
't' d "entlO cA W ogla e 'os es -li os ana 0'-

d.e para. 'que os' pCIVOEI IcUlt03, ai- ros" arqlntetos :oãCl �Si que '

ma�" tu: am feittai:i 2o:5,pr,;fi'S mais bêll'li" ii c!Kperiênçia: ��')'� 'AI' ""!iilll:'OO!5 demons.tI:am qute a estru- , "�

tI' .Al e r,j}a:l:ttOU D g,..,.
'c,anc-em um maio-r numer:) de: vivem, Em s,p-guida. vêm -os �,aJi CINEMA ceS e.rrn:l'as daejlwa :epcca, "",,,' 1.'M, .o,r, C! '". ,"',,'otm'a dos hOlme'!],SI é absolutamJ=nt� , j 1° e or ......

Pkreur.a, .a. SIMCA ,DO BASll..;' l.dentica e que W::JI foi jamais 21:05 de vida e justo citar os r,�rd-:ltes (', logCi após '0,'5. comel'-· 'ESTOOOLMO: O dÍIetol�' dne- . g'uns Va:50.s f'ei:Uo:' ir,.acp.ele tem\j_%l ·chef.e de pMe.,. - "0 ti

Ii'ifi'S i!le., -amj:<iiar a assistêl'lcia eTI!cünti'ada uma prova de que' a pI'�grEr�os- d� m�dlCll1a €> da CI- ciarr-i!'J3 e iadustrürrios. Por u1.ti-: matográfi'co .suec'O 'Ingmar Eerg:" 'exib8ill i.orteffi tíill1aJidades �D j <aMe tCllir,.;il.S:S-e 'Jilj'Q'l'l:��:Ill,
;r-aclaLrplli'prest.a a seUlS Opel!'ru.�35 o d 1e tip I d' cla;belo' {lü ,''li1JEzaçao. Tres EXelJnplos que da· rLO re;'a,cic-nam-,oe; ("8,' escrit,o�ei man' ('0 mais fa,mo'5o d:05 país,e.3' (UIDal'el0, marrom e verme)ho. peito- à::J a,:,sun:to .. ]\:10 aal�t�'- . "

, °a ��I'ma"peda' c�'nOçall, pe,�.r 'exem'plo, i'.eunes adea;!;)re sãD. bem [i'JZan- €' <C!si artis,ta,s, Os rniilitares, e C;&,' rp""" u·""''''--OAQ : +e r-r.o"l<...l,fllo:Ll a{juea-c fi1:m:áonanos.. n, a. "-�v � fseand�n&v.IDs-J te.m '9 fi'lho� de 5. ""'U'""'''' l'rA"U"�\!!."" >!J ••0 , "." �
" CIAtuatEBe te' "'j d I �siis - tez a'Víad-ores sã'o doe· d;ifidl _indi-ce.. . , '" J d m. lilela ,g� ,,<:li' ,

�"'�lO"'<>" �'��'a",' O""'.a"' a�MC;eA�. ':"0- .

tsnh3!ID ,q.ua;l;qut;r �e�ça(') cem a.
.

:Ó primeir:> Sei referel á desco'. .f,�.tàJ,i.st1co pois d-epsndem de: I espâs'3:s. .8]iã:s, :Q n.crh-e Bel'g-' Nua -s€ ,�:2;;.e. t.ow...a': 'a �1:..e:stl, ..em , uroa ç_� ·.e
., ,_

" 'IllII!(I
.L.......� 'oU"", "" "':1. iL.> int-eIDgencla dOI m·diV'1ãuo 'ou com .

... ' T'.la®
..

"f"
"�o

t nerhurri. l-JJc",� p(";�1',co c-om·o C"- ; ·]Jiclo 00 r..cru':her80 oe
..

BR:Msn,. cGolnln'ee.'ll{ik�_ " Eua ca"'aci-d�de' para a -eiviliza.- ilJ.�\t'ta de n.Ü'vos r,eme'd!Of3,' .�;tTe,: muuWE, iP'l''OIblem�s, cue, �e acha:n: .: ,. p'?i'er,e' S'lg!H ;I!Ciax:mcons al.1-
,

• • b�� ,_.� -, , v" ' CCl1.1lUZU'C,.
v.) Assistência,. Méld'l>Col-hQiSpi-! -

J" -ti
to'

C'blutul'a
. des 0'5 antIbwtlCoS e .que v�·era.m,· eloU'2'ltament€! llgadc'., a prOIP'na: ciD, c 'fet>til�:1a(1 e: T'll�\çi' tem� J ..

nárlo· par.a, i.iil.lier grwei;mhas, i\lIc;ro ,quare:l1-t� ü:t'::Os,
tlJlléóiQ

talar grátuíta aos empregadOS,
çai,) o a· .cembat'e-'l'·muitas ·d:a;s m.Q[es:tiás i· 'l"J'c.fiEosão que eXel'i!,�m e o' qUel é,' de·.3. Í:I:lW revela, ilS mais das vGzes, o gens. Foi ês�e l�:a�O em &

...xtensi.va a.es 1'amilia;r-es, abr.a:n-· conhe'Oida.s como dizimadJ:Jras, alis/s, b"m camprel�n,�ivel. ;:)esejo ab.!'urdo de ce passar por 1ível, PO!S, Ci.e.,·
�

. :aE'Sim como tambê\lltl, 'i2.1'ias ' 'Emb3'i'â. as inforrc;.a·ções aqui TURI!'!:M"l' .0.ivertina .• ·8 '''ue fJZ CP.ll'" il1'fn.-b-
:
não rowis se' viu unja

,.,%'etloo: Con.sulta? médicas, ln·. LEITOR AMI-GO: T.ocne- ' � .... "'!.
, 'C3rro pI.'"

Tr�""V'.j, c"'>"" el<pecialist,aoS, f'xa- Í1-Gu'm3" sobre as questões ali- cItadas Eejam tomada,sl de esta- TEL AVI\?': '''['o'rl_a a .'n·DG"'.. , "'_le velment.e. ne ridículo,
'

g'uiando qualq,teJ .

_ .....<, u." -_ �.
"8 sócio contribuinte da Socie- U'

- ,-,
.."

:mel.> pré--nipdais oe préna.ta,is, "'- ,'�."6 de Amparos aos Tllber-
mentar-es. m outro �emplo, e! tistj,e;a.s- .e':.alll::J'1!2da.5 p"lo.s depar-:' turura problema .matrimo'ni�:L we- A ID&DE DA TI1Ui.ElER de Paris.

1 b t" Ij' "�"k I' ql1,3 l:ie re,lac:ona CGnJ. a 'C,OIIlS-
I

t.a,m·fnto�: m-e-dicos df' cOimpa-' . . ---:!.';llru.es. de a o�'a OrlO, mE: lca- I P b
•

J' 'fi _, ve passa!' ::I:S férias em i.E:i-àa-t'li,

I
No temp:J de. LUlz XV. ,in-tro-

mení;cs de. ·p.'li1neira. nercess.idalde,
�u ..sos . o res oe ,omVl' e. tr:tJI.çã!p de ,Ca:S3;S' .mai-s a,proprla- nhials, ·de ôeg'blr,es de vid.a .€1 Que i "

,'l.m,s e '.'numeras �,·tras r"'gras ��,prel�el1tam.' a'}'l'a's '"mo ai.to' l'n-, lEna -viqa isra.eHta às m:aor.gens C
·

D4i1"ill·1jr'ÍS!ta& -Qcill1;i'C'Íliar"ú;, €�eitr,o,cardi<;)-
'

�� vu v "Ç, � '1'�
.

i rll�. ''''_,u
.V...m3� J'amcsccpias, rudiagra- .c:ue dizem respeito Clom medidas dic-e de rólalidade 'devemos dizer.,: do lWaa' Vermelho, DoB,p.·o'r.,�.. If"�'.o.

.

':J;I'L1!('_; "�f-tárld
fias mtffnacões para tratamen-- Bom-Tom 11::g1snicas. Finalmente te.mq31 0.'9 lftn.<tretaut!?', que e'es devem 52r. Eilath teffi>llmape.puia-ção GOl-I

'Ii:."� _�M>U &ac�:iançJl,1UiOn nel1
la deJ .casas. clinLcos, partes, .0iP'e- �'.31:udo;s ligados parttcurlarm€l'Illte':Jbl',ervados carr;o' daóí'!, g'sITIIe,raH-

" teh:a Ce '8.55 hemeNS e 25 -moças. Par.a que 1!Ul.� c:O!i.1.lod.w ,cGIffi _po:,"-' não- .e&tã Claro :t.o·$�r��lCl�
-roÇÕBS de pel:J.w:,:na me:dia,..e 'gl'an- Na corres!plondenGia. de Illm, h:J-: aP proprio probl-ema da C01I1ser-, za.dos, p:J>is mu::t.m f2.Jt8Te:s que I

.

ea luz não fic-ue ainda mad,s. es- 'nenhuma 0Utla: bricia, Dl·

de :r:9.I1I;r.:.g.ia, tratamen,to-tram;m,a- lll!em de; pos�çã;o> a um inf'€!l'ior, va;ç:ã(lo da IncbiéJ:aé!;e, oe ,qUM5,:1 'sE.C-apa.m a,o' Doss,ol exame são.ca.- "R1i:DirJ(w cure', nada da pli.n<tWl'ars eScura'S'.: tã(jJ' ·ecml!Lm na ú3íl
nde de'

m�:gfuo, ,tratamento dentario n fecho de uma caa'ta deve s'e:- com. Q!s. fa:to1res! já .citados .ant.e-, pazes de influir ,sQbr,e a. dW1:açã0 BBLL"i'WOOD: O uni1::o 'incuto.r llas pa.rede's, neJ1�, ode m'(])�'ei$ em, mml nE:'l1l'luum qu.!r�a. ou w�J
fi.e p:rImEdrc> gráu e e�tr.ações.. ,gui!r mais 'cm menGls a;S' seg'um1les ['icnUElnte, const'ituem os ['€'5- I da vida humana a.l:11l'l'1el'lta'l1:dO·-'a comercial do mundo que nUl'tca marrom. Movei" claros, de' pl'e-. sobre a terra., qJlinl3l'
0-) .refeiçãol sadia <€( farta p.QT 8-xpressôes,:: «A,5segllrG-llne mi- pG"!l1SaV21S n::.aJis'- ,dir.€J1Ios.. pan•• que 'ou !ii.imu:Imncto·.a.'

.
� Í;ro':Reçou numa pa1awra em ís a_o

. f:E-rencia marfim, p.i1il:ho., ;per,obi-'- &e;3.' ,€\iJl!l!lIE5mtm1il � bOIll
]n'(',:Ço :5'imból�co': Cl:$ 13,00 :llh':J,a lil'Z'l'f:eita. oonsi,a1eraçãio,"; imU<1e da vida humana atí:ngi'S�el;, ,

E7J5 a:e. mlcrofene é \'VendeU Ni-
nha 6.0 c.alilWD. .co[cha.s, .clair-a&! o d.la E\::;;tiNer .(ji1,l;€We, ent

..

e) 'Trap:;:,"1lorte .. gr.a.illi'tO ao 10'- "Com 'Q prot>ElstQl -de Vierdadei,J;a ;á. casa do,s 7IJ. Not-a" Os .nO,Sl5.C.S �,eitor,es pOlde· ! para as eamas, es'to:fat:nenj:,ol v,i- I E" prél0sC} 'SV):aor, �Jzj!I.1Jl,
. rn:. de' trabalho. !el;1tima l:J...e .. _.", Receba mEr.l5' Mas ao V&do da ajdda. qde :'l. rão dirigir a co:rrespondencia.: leso F'amoso j')!lJ1' \Sua:pr.eciEão, tem ,V,Q para cad,s.iras, pintur.a bmn-! .que e'la emtre pal�ão deil

.

.� .{"..entro ReJCa1ea.tivo' 'qU:2: pl'O- c,[,mprime.ntc:s" "'Seu .amiga me'Üicina e a .ei;viiliza;çoo têm, d.s'Eita &'6Cçã,o Gliretiilíl'n'8n,te para' 1l'.l;i1hmr.es de 01:lVm1:e3 que '" ,:';3-· ca. '('l3,,.:m. SiS r::a!1eo1'l�ss � ,certinae' <eX'ê-l111!pl'c<, �df)' � .dífere;1(l·
l:t!� reUilil;j,6e,s p·cclads, f'), atiíVida- 'ou ainda "Queir.a aceitar os v·o- d.a-;d<o aJ�j Po.vC,S· no sentido de; ,I o, Dr. Pires, á RI-la M.ex�co no 31 I éu:tam Gore {l únic-o pro:pó3ito de .brancas tlD'u,'(;ir.íbue.m p.ar12. ,(;j_illl.e .(iI' mU!Ítto llil'lS;il.'ii Ín{\) .. aaJ[.
(L{,& esportivas. �':Js dt' boa '.Eaude,". ' ha outras .fa.t�re,s que tam'bBm 'I - RiGl de . .!J,amewo,

. .

lhe pegar um gaguejo.
•
ambiente fique mais, «le:V'8". de,ná ser 1!i1il'liljud>lC�

.

.���AWi,i..�m=w��&�����-�-=�-i3R�=��-w�Ii4bilf!liíli*��ii---��ii�,ii���������ii����;iiiil������������Ii��������������������������������������������������II.',
<

�
, ".

ir PALÁCIO *

HOJE: às 8 da noite: A:go,;.-a em ·tôda 'Sua

crueza, um maldito tráfico de drogas, na

pungenlie história de :mm juwem. qll'e a:pen3$
,qui:z ex;perimenta.r "Marij.ua:na".

Hom: às 4 horas. Num espetáculo
verdadeiramente sensacional.

"O RE� DO ROCK ANil) ROt.'l ��

Um maravilhoso testiwa� da m.úsica popu­
lar americana 11um romance adorável com

- ALLAN F�,E!ED
Censura livre.

"A FRONT.EIRA 010 .P'ECADO"
Com lJAMES DARREN e JiEAN ,WlILLES.

-- 'Cen'Sllr.a 18 anos --

:�
NO PROGRAMA (cerni) 2;' rume):

"�O I<.1:l 00 !ROCK .ÀND :RO lL"
M'Úska. a:le·2TZa. juw-enrtufle num. ·es!Detá-c·ult> 'f�ito mi�a agradar a todo mundo.

6' FEIRA: - Uma garota, um revolver e um cavalo rápido fugindo dos bandidos e da lei:

"'lfOR,eADO A MATAR?'
f'�m VERA RALS-TO,N, -e ANfl'HONY G;IlJO.Rr�R - Grande MIesterk -

'�;CAPJUC:H(.)S. 'D,A VID:A.Y';
r.ffl'l'il nON TA",r.OR e SALLY FORR'EST -

DOMINGO: Venha i'ir como nunca com "O Dono da Bola" - ZE 1rRIND.AD.E - com RÉ­
NATA ,FR'ONZI e êle '0 ocaGtm' do 'momento ANIZIO SlI,VA

Outra comédia nacional que vai arrombar.

:Re:ceita' ,< I
, .... �•.,--,

-

.

Chi'Ooria com molhOl. de .man-"] . .
. V A R. I E D A '\D E Steiga _ Coztda a cl1Jlcoria em \ '

a!?iua e sal e:'bem escorrida, del- \ * E S T Á T tJ A
. te-a, ·em Q-:J,çar(Jll'a :):'lie .PiE! leva ao

togo-:.com uma. colher de man­

'te!igà). uITÁa. 'coJherinl1ae de fecu'­
la d'E,"bataW:, sal, p.menta. Mexa
hem, para que a manteiga pe­
netre inteíramente na verdura ..

SE\' qULser: com mO'lha nrancc, bas"
tara ligá-la a esse molho,

','

A d:a�a .maís famosa e mái� querid"
Unidos "mora" na ilha Líherty, no porto: d.os Estau
c segura bem 'alto um archote. Seu no

e NOva �
�

"Est�tua"�a Líberdade q�e, il�m�n� o mu�e ��IllPle��
gnaçao' fo�-!he d�da,:por seu ·�rIador, Fre:o., tal�t'Barthold,Í! jov�m.'eseultor alsa.ciano qUe Vi �rlC all&ll�os Estados Umiles para planejar () rnonu Sltoll elllli;]A majestosa fi�ura foi. um p'resente �:nto. I

França, ae povo norte-,americano p,ara" Povo �, aliança, das' duas nações para conseguir aC?ll\elllorar
da: d� �8ta?O� Unidos"

..
0 povo francês lndePend!it:

subsCTlça() publica, 'f!nancJ,Ou a ·,c�nstrUÇ.ã� .�trav� �
por seu lado, o povo norte-americano 'CO t. establa,
os fundos rreoêssãríos

â

construção de seu
n flbuin �

•

r

Quando Frederico Bartboldi :elÍtro'u pP�destal,
vez n.o 'porto de

<�ov� Yo:r.�: ficou Pl'Ofun: a,:pril11e�
presslOuano an.te 3: ..

p.ossi1hbdade .

de se �entt i�,
grande estátua da'�e�sa da Liberdade na :!ruer ullil
-trada do :_Nov:o '�,[?�do paaa rep'resentar �:ta de ti,
homens têm de mats Pl'�Cl.oSo: a liberdade. E

Jlo qUe_
delo final, o escu�tor .co:Iocou o archote da llli seu lJiI.
direita. dà . .estát�:a_:.. :Nlt, ,Inã,o e�guerda 'foi iilll

Uz na liIil
tábua l'epJ'êsenbl'l�O" a,. Dec�a::l'a�'ãb da Ind�c.ad�.UIlil
amcel'Íc:ana; ,.

..

' " ", '
.

-.

. ePeUtlenei)
Bal't'holi:li teve',qll'e iíésolve� tn:U:íJ)os probl '

. c'eis de "mecânica pàfa: cónstiúit" 'úril'a f.i�
emas din,

'inaior ,das' até' entoo feít�s. �õiné�te,,'ei:ÍI 18â�\ rnUi�
'enorme ,estr'�tufa C011s��tuída de- 30('partes ae qUe I
martelada fo� montada 'na Rue Yde Chizéies

e �Qb�
.

p,S/ra as' ce.ri�.onia.�' de su� a:pr�sentação pfib�� l'alis,
te,riorm�nte, a .t:sta,�ua fOI de(5monta;da e ênvi ada'Pos,'214 caí:s-as pára os :EStad�s Unidos. . , �.!li

A 2·8 d,é o'utilb'to de '1:8'86, o presidente Gro
velan:d chefiou 'uma delegação de dil!;nat.ári.osV� Ci�,
c�nos e. franceses ao lo.�al d.e" co;n,��llÇ.ão ªa Estál

m1Jí,

'LlOO'l'da:de. paTa:, as cenmomas lU>tuglJ,l'ais. No d'
Ua �I

,tIue p,ronun�iou rfa ocas
..ião,. declarou 'ó preSidén�C�1Ii

vel�nd: "�a'O nos esqt_!-ec�rem:os que, � "!iberdade i�
aquI RU lar e seu, altar n�Q será negligenCiado", �

',f,PED,A

Revendedores
. Aut'odsal:l,os:

, ,,- ,

.' A'MOBI:LAR

; )'1 ,,'

blN'·CA;�r��,o··,.111 u.t:'i..I'.lll ,-
.

,M1\TINAL" ,�
·"1

HAVANA: Sapatos

ANTIGUIDADES ...

\

.
:Na defesa de um automobilis.ta que atrllpelaera UIliI

senhora, argumentou o adv.og.ado': <. '

,- O- meu cliente;' lião pode. ter' eulP,fr. Ele 'guia hl
mais de vinte anos. '

"

- Neste caso, a vitima é que de'\'e estar inocenll
Ela é pedestre há: mais de quarenta! .. '

..

NÃO POOlyX SER

n(jis sUjêitós �'gitâs" se esbarr;tm na rua. Vi)ltam.�
-ao'méstjio tempo e m1.ram�,se de. alto ã;·baíxo. Passa�
'Uma pequena -paUsa, . diz-um .deles:

'

.

, _:_ 'Pomos comp'ariheiros -de eseóla, 'guarido �ram�

'pequenín'ós.·Não se lcm:bra d-e mim? >..,

E o outro, com a 'maior naturálidade deste mundn:
- Você' não deve estar. giian4o'bem, hOJe, Não,th�

no colégio, nenhum' _colega com barbas ...

Cerâmica na' Dêco-ração

-(:( C:I
HOJ'E -:às '8 da noite - Um .espetáculo
VICTOR 'HUGO

•

Os
, ,

C.i1l3,emaseope tecnicolor, ,com. :3 \112 .. 'horas de proj.eção magi:stralm.en-te
por JEAN GhAllII.N e DA:NI_iEliLE DELORME () m-i'lhares de ex,trás,

�. a ser um
A nn:va ·e 'ma-rRV'llhosa v.-ersao d0 romaNce quo comove multidões e que conLll1Ua dD &

1 ..., ,..

t·
, - f' cond011aeX�Ih0 ""a U'lJUS Iça que ·re!l.ua no mundo. Por ter r.O.U,]J:adID :tI,m -paD, ·0<1' _.

.

�'er'
pnsa0 perpetua." e desde entãi0, ·sua \vida foi ·.um rllYS'âà:üD ele ih\\�n'Sit±ça6, -até .q\l!te ,a

dade tT'Í'U'J.\lrou,

i

_ Ce:nsul'a 14 anos - ,
___ "",aiS

S' .. . 'bl'C ll!U''''
,� A�no - As 7 maraYllhas d:G mundo, num .Só espetacIll16, ,(i) maior fIlme si)

ida por
;Ja�a!s r.ealizado. Venham conhecer a longa historia da humani.dade desconhec "enii�lIDllihoes. Do .fundo da A'fr-i.ca exptlo.8i\Va esqu.-e .dila Pfrr mtrenios sur.ge uma gr.ande a

9 S S:.E:N H iO R E 'S .D A S E l V .A "
......�......__........... V�a
DOMINGO - A tilll1bu\lenia ms:totia de uma mulher no 'seio da nro'Ilureza 'bravia,
nt:w,h.'er /Obcecada \FeW rtemOl" ,a ;a'lgo "que a possa s.ep·axar-se d�, seu. fHbo"

,M,EU .CORAÇÃO T·EM DOIS AM(lRES
Cinema'SCop.e ,em côres de lu:Jro, �om ,SUSAN HAYWARD e S'PEP,HEN BO'YD.
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,

o me 1'A,Çlf' :sabãG ..Pe-'
dLdo$.: ,Hu�: JMa��j.c:íi
n, 90:�;>i·q,if'vUl�. �:

�fT�L o NQ�i;i.: �u,: \QJ;VE)J"t,A '1F�R o A;B;RHW
DE MENORES DE JOINV'lLLE"!

COM APENAS êR$ 6;!!lO 0@MPH.E A �A
CÊl)ULA E D1l.: o SEU VOTO

.

'.

. "

"

DR•. ·SY-LVANO
c�m![ç'A��.()Rl.i\NÇAS .... Q"'lNJÇA.M�IUQ'"

H(j)RIAEJ];@; ®;s 2' às 6 ,p;or:as.· i ,

,CONSUL'l1Q-RI;Ç> E a.iE$l�CIA:
,'..

.

/

:
.

E:u_:j. Pl:!-�� ,d� c��, �uin;l.. com Ministro' Ca19ggri.s..
,R\l!!.A-S$�W fJ. CI,.;liNl,CA

CUNICA iE CIRU;&G'M. POf§, 01.1108

Dispõe do maio mederno � cempleto �'pa.m.�p.t,..
pa;rJl bera .atender â. e.s'p'.ecialjd3i1�

CONsTJt.To.�UO E R�rPeNCIA. ,: �!fit'!l$ Máirto ��bo.. :g
. .

� .�OJltiE;;f12_'
HOR.gU.-0�':n� iI_ J�'.e.dM:ii à$' U .b:GJIU

.,

,cltw�!s ,�asíl>S .Gle �,ª't�;tial' ,CO,11l
Jt0.�0 ,ÇOJ.'!.Í;ji)fto,· s�tU!,a,das ,bém
'a§> �.e@,j;)',o· da ,mda:i!e à -rua

'JR;.i(j) .�i\) '&b1.I, 11'7.0. Mli!loI6S).n­
formações no mesmo ende­
rêço ,

Q ,Mó:x�m,Ç;l �rjIl C"çmTQ,rtp ,e :�$:.9N;r:çLh�:O::
Vi,aJe ���Ç:��Jl.\!?l..d� �m p�,t;tr9.n�s !1'��J;�.q!y�j...

- peh�
RÁ,P:I'I),O SiV;L."i��Ag'�lEIRO ·l;1'DA •.

R!.JLÇJ 9 de M.�r��Ç) '9,0 � - Tel: -'258 .;.. Jf(i)i f.lN.i'I�Je
,- s ". ("

. :R'3pide� l� &guran�a � CMr-�tt:O' ,:

.tljf.e:i'i�ç� .Q ·T,!U\,;N,S!PD:l.T�'DC),�A ÂN:Ç,O�U�lJiÂ, ' ..
,

:[I.1t.r� ��Y�111é...:jClra!g.y,p�Bll,I·rn.e���
JoinvHle à Jaraguá do Sul: .às 6 - 9 - 12,i5 -:"14;3(:) e '1-u;�0 Ns.

'

Joinville à. .Blumenau: às 6 - 9 e 14,30.hopas.
" .. '

�

l?J)J�m;lU .ª ;J:oi:!ílx�lle: .às 6 - 10 - 12. e 16,�0 p,qra§:
JQ.jJ;1v:iJl� iJ, ;rn��ü�l: às 9 l;lOr�.�.

Il1�aia;l ,à J;oinv:iJJ..e: � às 8,3.0 e 15,�0 J;lqr:l;\9

Ag.ênci.iil: Rua f} de ;Março" &fJJ7
.

ife,l@fpne: 52,2
'

I �
•

.
I
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5a.lona Proll811elmenle Terá Jnido DO Pró�,im� DO�ingo.

.

", " .:
. .'

I s-' F
'.

do Sul e' Jamgua do Sul) tera o seu iniCIO no pr'
.AQ oue tudo indico a Fase de Classificação do Campeonato Estadual de 1960, na 5a. Zona (Joínvil e, . ao rcncisco

d "e te TJD ?Xlrno do"

....
I I

.
. _' . '.

'1 A
,. terá ganho e causa no recurso qu m no da FC

.mingo dia· 16 do mês em curso - Notícias procedentes da Capital dao-nos conta de que difici mente o merrcc rero,
"

d
.

I
. 1"'" ti

.

F, cOn
I

• •
•

_

b súmula da Cita. a pe eJQ ass nou um Qo etc I .tro o Comercial de Joocoba - Podemos informar extra-oficialmente que, conform.e informoçôes que rece ernos, na. .
'.

.

'I
'

A' . egalrnent.

:
-

�

,'. '. .

I t '. - D sorte q ue o mais provave e que o menca perc emscrit,o nao se podendo pro var a falta de maiores documentos, que outro ati eta Jogou como rea men e ocorreu
'.

e
, ".' .

A h-
' .

'TJ D
' Q Q qlles. � , I,. ,'_ .' '.' -, f 'I ' Américo - man a reun I r-se-a o da FCF

'tôo, pOIS sómente documentos fotoqréficos (nõo existentes) ao que nos consta, poderiorn eluCIdar a questao avorave ao,
. Ud ;

,

,

.

�

Encerra-se esta noite o Cam,peonato de Bola ao Cesto da LANC, �itulclres e aspirant�s - C�á�sico "G�a-Pn:I", .,.GUQ,rcinyUniã,o' Palmeiras, a D-e-:radeÍ'ra' jornada - Uma vi�ória ,�o G�ora:ny represe�tàrá o' t�tulo :�e' �I�e-ca�peao - Caso Contrári�haverá uma m,elhor de 3-de "Gua;-Pal" - Nos aspirantes o titulo ��. ca�pealo podera ser dec!dldo, Isto no caso de urna vitó..

.

d G' ,. f" d . C' míações,: para decídír, entao,.. .

.' ::-----..ria o uarany, Ican o cem o ruzerre
o título de Vice-campeão da

- Chegará aõ seu" final,

esta'",ne
um duelo dos mais empol- cidade

noite, o caml_?eonato Oficial, gantes. Em qualquer circu�s- Nos A�pirantes a classíftca­
�e Bola ao c.e.sto da LAN,?, tanc!a,. em" qualque�, o,casIao, ção é esta: 1� lugar - Cruzei­
de- 1960, em Titulares e A�PI- ? clássico Gua-Pal' e' sem-

ro e Uníâo-Palmeíras, com 2
rantes. No �ertame de 'I)�u- PEe o m�smo, repleto de emo-

'1 pontos perdidos; 2'!_ lugar _

Iares a SOCIedade Esportiva çoes e rico em lances empol- Ouarany com 3' 3? lugar _

Cruzeiro do Sul já é anteci- gantes, tão do agrado dos sociedad� GinásÚca com 4
padarnente Campeã, por me- �mantes do nosso esporte pontos perdidos.. C�uzeiro €

:!,!?Imento e J�S�Iça, apos ,u�a amador.
., _ Ginástico já encerraram os

�ornada memora:vel. Es�a nOI- ,

,

No J?omento, a cla�slflCaç�� �eus jogos, d� sorte que ao fi­
�� apenas,estara e� disputa, dos TItular�s e esta. Cruzei ve das estrelinhas resta ape­a�da,. o título de VIce-C!1n:- ro (�ampeao), com 1 ponto nas aguardar o desfêého do
peao, Justamente num clássí- perdído ; 2'? lugar - ��arany, prélío desta noite que, inclu­co "Gua-�a�'� o etern,o Gua- co� 2; 3? lugar. - �lllao-pal- sive, poderá lhe dar também
rany � Uníão-Palmeíras, a m�I�as� com 3, e 4, lugar o título, de Campeão 'em As­
sensaçao de sempre do nosso �mastlCo, com 5 pontos p�r- pirantes. Se o Guarany ven­
ele�ante ,esport� .da cesta. dídos, Co�o se ve,_portanto, cer no prélío de Aspirantes o

. VIverá o Pàlácío dos Es- apenas o título de Vice-Cam- Cruzeiro. do Sul será o Cam­portes, o �ajestoso d� Praça . peão poderá ser decidido. es�a. peão. Se o União-Palmeirasda Bandeira, esta noite, cer- noite, bastando para tal que vencer, haverá uma melhortamente, outra de.suas.gran- o Guarany vença a contenda, de 3 entre Palmeiras e Cru­
d,es noitadas. Mu�to �mbora, o �� bugrinos têm grandes ��- eira para decidir o título de.tItu.lo. de Campeao �á esteja

.
t�vos para lutarem pela nto-:- Qampeão dos Aspirantes,' re­de.CldI�p, mesmo assim o CO".' na,. pois "3:' n:esID!l- ,lhes dará ferente ao ano de 1960..teJ� 'se" apresenta co�o dos o VlCe e amaa �ervIrá ?e co- Noitada de gala, portanto,ma�s 'p.romlssores, �OIS. basta órança do r�v�s. sofnd�_no está marcada para'. hpje rioa rIvalld,ade_�ue. eXIste ,entre.: turno. _Uma �Jltor.Ia d? Ulllao-

_ Palácio dos ESportes, '-no en­
,

"

�s�!1s}luas c�ceItuadas I;l.§l!�-; ,PalmeIras Impllcara numa
cerramento do Campeonato: mIaçoes, para que se vatIcI- melhor de 3 entre estas agre- Oficial Ide Bola ao Cesto· 00
LANC. 'Os tradicionais rivais
Guarany Esporte Clube e So­
ciedade- .Esportiva e _g_ecrea­
tiva União-Palmeiras, estarão, '

.

Com os resultados de do- 5� - Estiva .. .. .. 14 fazendo as suas despedidasmingo passado, Operário 3 x I 6� - Floresta ....
'

17 do certame, num aconteci-Sãó Luiz '3 e Floresta..WO x 7� - Glória.. .. .. 27 mento que certamente,cgnta-:Glória O, ficou sendo esta a rá com'.uma grande assistên-clasSificação por pontos per.,. Joqps QUE FALTA'M eia, ávida por assistir aos lan-.
, didos do Campeonato de Ju-

,ces emocionais que o cotejo

Not'l'el-as de la'Ira' ";���b��};g:n�o�evi��60�e de �st��a ;urloresta, no Estre-

,������)��req��t::tar�ue� j�=",

,
.

'"

I? --,- 'América (c.ampeão) I
4 c'axias x América, no San- go,'o tttulo de Vice-Campeão

,

� -,-.-CaiXias ..... ,
.. : ., .,: � t9s F. d. _.

nos. Titi.\llares, .e de �C�mpeão.
.

'
,.

3'? '-;- Fluminense .. .. .. 10 'Flumil'lense x Estiva, .na nos Aspirantes. AguardemosPEltI F.E.C. 9 x SANTA Virgílio e o seu 2'? aos 2,1 mino 4� -+ 'S.. Lu1z e Oper�rio '. 13 ",Yila 'Elly. 'J I " o ,desfecho.
. . .

CRUZ E. C. 2 "p,elo"av�nt�; �rine,:u. E aos 34
_--"....; ,_"._,__....,-i...,..' -::-_,. -,..,...",�

•

...,;.,-��.....---,-----,.....".Na. tarde de domingo últi-. ,min."volta o Peri mar�ar o '
.

" ; ,. Hélio';'Contra-tadomo teve início a disputa do. seu 7'i tento pelo avante Cly- 1 a D'"'I'V'IS" Ai ,O" '''D A, L J F' .,-.' .

Campeonato Estadual Cata- ,don e 'aos 42 o mesmo Olydol'l' '-.' "

.

" �, ,: ,:. ã .'�.' .•.

"

,p'�lo: Coritia;,a F.C.
l'inense, pela 3a. Zona Chave assinala o' 8? tento ·para Zé- , ,

,., : ,,' "

',' ,CP:R:J:,TIBA; �1
.

(Transps,;)
B, partid�,esta travada entre caaos.44.i-rp.i�.,ell,��l)r�I'�j;lGtl:,",

'?<:�QW;l',?�,��§llJ�,�,��-�"'àt;(,lt9g�::
,!§\,,-'Juventus ,. ,'11 l_·Pé�;.espaç'o de,cSeis meses

o 1� c'olb'éado dá Ligá MafrEm:' tagern marê'an:d'o, '''()''-'!j? "tent5' <"mIngo 'u'ltlimo',:/Glorra' ·5'·";x'}.j'ü,,, "6,r;,- E1itrela .. .. .. .. .. 12 o rriéditi volante Hélio defen-
se de Pesportos e o 2� coloca- numa belíssima cabeça�a. ventus �, SulISta 1 x Santos lj, PR,ÓXIMA !t<?DADA der?-

' Q�:Coritiba, a�ó.;; as' ne-
do da' 1i.iga Esportiva Canoi-

'
"

Q S�nta CruiHapr�sep.�to�-� ::;-�,�e .�stI:,a;-�o��: E.�tr�la, 0, J,'" .

,(antepenultlma) "'." 'gQé�'�çqes 'estabelecida.;; entrenhense:;"o Santa Cruz E.C'., o se com Gato,'Almir e' Nerí;' .. f�c?u s�n'd(')'a'segUmte a.clas- ;'l,>Suhsta, x Estrela, no BaIrro as dua� partes. HéliO que per­
qual ll;ii derrotado pela alar- Izídio Arno e Milton' Irineu sIflcaçaQ ,do �C.ampeonato _da ,cio Guanabara

. tencia'�,à Portuguesa -sal}ttsta,marite:.t,:éontagem de 9 tentos Coringa, Virgílio, Ari e Ha� la. Divi�ão da LJF, por pon- �'Estiva"x Santps, ,lJ.O E�t�ç!io dev.erá"intensificar seus trei-
a 2 '<,'li milton. tos perdidos: :'"Cruzmaltino' .'"

.'

J;1�IÍlentos e, consequente-À p.�tida realizou-se em 'Aos 30 mino da' 2a. etapa 1� - Estiva.. 3 \,:NOTA: Glória e Juventus mente, ganhar suá,' melhor
Mafra�,;no Estádio llõefonso

. Celso o' avante que veio para 2? - Glória .. 4 não intery_irão nesta rodada, 'forma física, com a flnalida-
Mello,;À mesma teve início o Perí da cidade de Antonina 3� - Sulista .. 8 de acôrdo com a tabela for- de' de ser util ao campeão
as 15;�i min.. e foi dirigída' deixou o gramado contundi- 4? - Santos.. 10 p,ecida ,pela LJF. l}raucariano do ano que pas-pelo $f.' Sadir dos Santos da do. .�,' sou. Podemos adiantar queLAC dáin boa atuação, auxi- O avante Clydon esteve nu- Hélio §iàmente será' lançadoIiado pflos srS. Julio Moura e ma tarde inspirada sendo o ".\ ! no terceiro turno.
Sílvio::' Ijanski. artilheiro com 4 tentos se- 'DA "A Q P

· �
púlilt90 regular', atingindo

•

guido por Celso com :3 tentos.
,

e OS' ue .' reClSam o t
a rena:a d,e 7.800 cruzeiros. - - - - -

Q N'" Lh' F F lt �
Apez·âr do. estado escorrega- A outra partida pela chave ue . ao e az a a

dio dÓ'�gramado a equipe di- B da 3a. Zona a qual deveria
rigida--pelo té«nico Wilson ser travada entre o Eotafo- i
'Bucu"não encontrou obstácu-

.

go F. C, de Canoinhas e o C.,los em":conquistar mais uma A. Operário de Mafra na ci­
Titóriá .' maiúscula, para as dade de Canoi:Qhas não foi

I-suas Gôres. realizada, 'por não ter o Rs-
,

O p-erí alinhou com Diabo tádio Municipal Alinor Cor- ,---�------------�---�---,-,_,
�iro, 'Péquinha e Acir; Ben- tes>o seu alambrado conclui-

.

---------------------------­

to" ·Siínpes e Brandenburg; do ainda.
Clydon� Zézo, Celso, Mike e . Fôra então designado o Es- Not'*IC' .·as d S L · A CZéca tádio Periense em Mafra �- O UIZ
" M�rcaram os tentos: Celso ra a realização daquela ..pat- . • • •

aos 4 inlin. - ClYdon aos 1C tida.. no sábado dia 8, mas a

.

Após 'longa pausa no setor
min,' -', Mike aos 24 mino - equipe botafoguense não esportivo volta a movimen-

. celso a'ós 27 mino e novam-en- compareceu para jogar em tar-se a Diretoria no sentido
te Cel8,o aos 44 mino encerran- Mafra. E assim já na ia: ro- 'de dar novo impulso (,1m di­
do a ,{:lillltagem 'do 1� tempo, dada surgiu um caso para a versos setores que se encan-
a qual fói de 5 tentos a zerb. FCF.' "

.
"

" ; �tra�ám.compl�tamentepara-
Após o ,intervalo re�gulam�n-:-' - - - - -

.

'dos..' .�:- .

tar, a partida foi reinIciada Consorciau-se nó aia 1� de . Para isso aproveitamos ,a

pelo Pe'rí-..o qual por intermé- outubro passado' o' Í1tacànté' oportunidade' 'para fazer um
«ia de' Ólydon aos 35 sego as- Aldomir Gurski (Mike) com apelo a todos os associados
sinalou o 6"? tentei. Aos 14' mino a srta. EClamir Souza, a<;>, jo- para: uma reUJ;J.ião· extraordi­
o Sarita' Cruz assinaJ.à o seu vem casal apresenta_mos as rtária em data 'que sera anun-
1� tento por intermédio de'

.

nossas felicitações:: c}adá' no sentido de. r;eorga-
,nizat'.a parte �pcial que será

.

dirigida por uma comissão a
sei: designada.

Amistoso na

cI,dode de Araquarí
Defrontaram-se dom i n g o

último, amistosamente, em

Araquarí, os conjuntos de Es­
tiva local e Estrela da Praia
(Joinyille), vitoriando-se o
Estiva: por 2xl, com tentos de
Tonico e Vadico, enquanto
que Antoninho assinalou pa­
ra a' esquadra visitante. For­
maram as duas equilles as­
sim: ESTIVA Pinheiro
Badéco e Odilon; Timoteo;Com os resultados de do- rante .... " ,. O pp Moura e Nino; Pinga (Vevé),mingo último, na penúltima 2? - Aventureiro e Ar- L�onel, Olibio, Vadico e To-rodada do turno do Campeo- rumadores .. .. . 4 pp nico. ,ESTRELA DA PRAIA JogO.S Ih'erO-Amerl· .,(iano's ",.

nato da 2a. Divisão da LJF, - Cabrinha (Wilson), Coca L
l'"em seu Quadrangular Final, PRÓXIMA RQDADA e LeIa; Azulão, Manéco e Ma- SA 'd América, '1f - NTIAG,Q DO CHILE, 11 clf- 16 nações a

O :Br�Sle que oram Aviaçao 3 x A- (última do turno) zico; ,Antoninho, Nado, Val- (UP.I), _\.. ,�.e.rão inaugUrados panha"e portugaL �o detventureiro 2 e Almirante '7 x Almirante x Aviação, no neide (Ferr�ilJ.a), Ml'guel e I h d legaÇ" 'o

I ,.oJe a n,OIte no estádio na- enviou uma e toJIl8.!SArrumadores .4, é a seguinte : Bupéva Roberto (AmzlO). O c0te]'O I
'

I t que 'eSI 'f'
-

d' I
ClOna: o's primeiros Jogos A- vens at e as

, petiÇO'a c aSSI Icaçao: Aventureiro x Arruma oreiS, agradou pi:lenamente 'aos 1",r.p_ tl't· , 'a" com,.
Y·_ e lCOS Ibero-americanos com pa-rte em van "'.1� - Aviação e Almi- no, Iririú. sentes.. ...

.,.. it.��':'i';" ,-':' ., "'"
a partiCipação de 300 atletas ��::=:=:==

MIl
. i' *!"} 97 �

t .. 2 ; 4mz:� ... :;:=
-

F

__�. fi
',-

: �

[r!nlzeiro do Sul (\foleibol) Joga BOje em [uriliba
A Sociedade Esportiva Cruzeiro do Sul na noite de hoje esta'rá cu�prindo u.m intere:ta)?ual amistos? de Voleibol Mascúlino Titular, na cidade de Curit'ib'Çl _ Os rapazes te:;�streli�ha.s. particip�rão do pr?grama elaborado p�lo seto::esportlvo da Caixa Econom!ca, do Para�a, n?s festejos de ,inauguração ?e suas,canchas de Volei, Basquete e Fu

sti'e",�e Salao -. E�sta,nOite o �ruzelro do Sul enfrenta ro o �ontIba-.Futebol C.��bel em Volel�ol Mascull n� TItL!lar, �um encontro'd� mblIta responsaôHidbde ,para o sexteto d�s e

estOfmhas - VI�lara o Cruze.lro .esta tarde, retor�ando apos o cotejo em C:'�lt�ba - Na nol'le .de an:a.n�a o CruzeirO' do Sul mais uma vez vii:;Jjará p3;ra a Capisa!. do Parano, �
vez pom efeluar um cotejo de Futebol de Salao, "frente ao mesmo Contlbo - Vamos desejar fellcl dq.des ao Cruzeiro do ?ul nestes cimistosos,d� b9j� e ÇlQ1G1.9gp, no Par,ano -

(

" L" o

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 12 DE OUTUBRQ DE 1960
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Classifica�ão do Campeonato
Carioca de

�

Futebol
.

. ,'.' =1'
3Após os jogos da 1� rodada do returno, América 2

x Portuguesa O; Flamengo 5 x São Cristovão O; Vasco
4 X B�nsucesso 3; Fluminense 2 .x.Bangú O; Botafogo
6 x Olaria O e Madureira O x Canto dei Rio O, ficou sen­

do a seguinte a classificação, do Campeonato' Carioca
,.., de Futebol. por pontos perdidos:

.

I? - Fluminense .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2,
� - AIÍléri.ea _ _ •• •. .. .. •. .• .. .. .. .. .. 4

--3� -:- Eotafogo. _'. :'. •• .. .. .. .. .. .. .. 6
4� - Vas.� da Gama e Flamengo.. .. .. .. .. .. .. ,8

"

5? - iQmto do Riõ .. .. ., .. .. .. .. .. .. .. ,.
,... :,:13

6'? - :Bangú. Madureira, Olaria e' Portuguesa 16
7? - BoDsncesSo·

'

, '.:
' "

.. !� �.. _ "ce18'
Ir.' - São Cristovão :.

'

•. :. .. .. .. �. .. .. .e. .. '21
" .

.,'

PRÓXIMA RODADA __: Fluminense x Portuguesa

í Aínérica x Olaria
Bangú x Botafogo' "

�
Vasco ' x' Madureira: '

'

Flamengo x Bonsucesso
C. do Rio x S. Cristovão

.,� ._ll!L!.J :!.!.!2!.'!_r_!_!.?...!. 't!:..� '_'? -'.1,-!.!'_,�.! ••••••••••••••••••••••••••••••• I

,CAMPEONATO DE JUVENIS

Agua Verde 4
x Botafogo 1
Preliaram amistos.amente

na tarde de domingo passa­
do os quadros de Agua Verde
e Botafogo, duas agremiações
de nossa várzea. Após 90 mi­
nutos de disputado futebol a
vitória pertenceu ao Agua
Verde, pelo dilatado escore
de 4x1. Para o Agua yerde
marcaram Dino (3) e Polaco,

.
sendo que a equipe vencedora
alinhou com esta formação:
Mario, Rato e Waldemar; Di­
no, Macaco e Colorau; Pola­
co, Nizo, Janga, Calico e Si­
bio. A contenda chégou a a­

�radar. pela movimentação
que existiu.

J>ara obter mais recursos a, fim de atender aos enfermos,
a SOCIEDI\.DE 'DE ASSISTENéIA. E' AMI'ARO AOS TU­
BERCULOSOS péde às pessíjas que tenham'elD casa revis­
tas e jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisa­
rem por um dos seguintes.telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

CONVOCAÇÃO - O São
Luiz A. C., convoca por nos­
:so' '·intermédio todos os seus
atlétas titulares, aspirantes e

juvenís; para comp'arecerem
4a.,.feira (hoje) às 17 horas
em sua praça de esportes pa­
ra' efetuarem um rigoroso en­

sai<;>.

videnciando diversas aquisi­
çÕes p!i.ra sua equipe pois pre­
tende lançar ainda este ano
um plantél à altura para a­

presentar novamente bons
espetáculos ao público join­
villense.

(Com. de Prop.)

, I

Inaugüra.çã.tu-Jos refle-
tores.,�d:o Feil't'.oviório
CURITIBA, iI (Transps,),

- Está prevista para 'este
mês, em data ainda por de­
s�gnú: � inauguração dos no­
vos re'f1e-tores do Estádio "Du­
rival de Britto". Pretende o

FerrovÍario trazer até Curi ...
tiba � equipe do Fluminense
que, em 194C1, esteve inaugu­
rando�'a; primeira luz artifi­
cial e� Vila Capanema. Por
estes dias; será dada à conhe­
cer o :programa das solenida­
des a,til1entes ao aconteci­
Il1ent(i)�

Completou no dia 5"do' cor­
rente 16 anos Leo(;!ádio, o ga­
roto revelação' do futebol Rio­
mafrense, ex-integrante do
Perí. Atualmente está vincu­
lado ao Operário Ferroviário
de Ponta Grossa. Ao Leocádio
que festejou sua data nata­
lícía em companhia de seus

genitores, enviamos daqui as
'

felicitações.

"

O 'São Luiz A. C. está prb-

'2a� DIVISÃO DA· L�J�F.

Para o próximo domingo
dia 16 jogarão em continua­
ção ao campeonato Estadual
Perí x Operário e Botafogo x

lSanta Cruz.
Escreveu: J. SILVA.

I"
,

Classifieação do
Campeonato Paulista

Após os jogos de domingo - Portuguesa santista 2
X Portuguesa de Desportos 1; Taubaté 3. x Jabaquara 3'Guarani Z. X Noroeste .�; .XV de Novem.bro 2 x Cori�:thians (PP) O; FerrovIar�a 1 x Comereíaj 1, e Améri.
ca 4 x Ponte Preta O - fICOU sendo, a seguinte a ela •

sificação do Campeonato Paulista de Futebol (OiVis:
EspeCial), por pontos perdidos: o

1� - Palmeiras .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 14� - Corinthians Paalísta e Porto de Desportos 15
� - Santos .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .::: 16
4� - Botafogo e Noroeste .. .. .. .. .. .; .. 17
5? - Guaraní .. .. .. ..

.. .. .. 18
6'? - Ferroviária .. .. .. .. :. ... .. .. .. ..... .. 19
7� - XV de Novembro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 20
Ir. - !São Paulo .. .. .. ..'.. .. .. .. .. .. .. .. ' .. 21
!r. - 'Jábaquara .. .. .. .. .. .. .. ..

.. 22
lO'? - Taubaté, .. ,

'

, 23.
11� - Comercial .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., .. 25
1�,- América ..

,

'
' 28

13'? - Portuguesa santista e Juventus ., 29
14� - Ponte Preta .... '.. .. .. .. .. .. 30
15� - Corihthians (PP) .. .. .. .. .. .. 32

PROXIMOS JOGOS

HOJE
N,o Pàcaembú (à noite) - Palmeiras x Noroeste
No Pacaembú (à tarde) _.;. Corinthinas x América
Em Taubaté (à noite) - Taubaté x Juventus
Em: Pres.'Prudente '- Corinthinas x A. A. Portuguesa

S :Ã'B,ADO'
.
Em Santos (à noite) Jabaquara A.C. x Palmeiras

: .

D Q M I N.G O
'

No Canindé -7' fort., de' Desportos x CoriI?-thians
. Em'Santos- Santos x'América- ,;'

'Em Baurú,- Noroeste:x·,SiÍ.o Paulo" �,,'
Em Ribéirão Preto - Botafogo x XV de Novembro
Em Araraquara __:. Ferroviária' x Taubaté " ,

Em Preso Prudente - Corinthinas (PP) x Guaraní..

,

:�
-

"".,

�',�A . Tab,a Bug'ri.nâ" e� Rev�ista".'

(N9tas.do 'Depanamen.., . saibam representar condigna·
to '�de Propaganda,'· do . ni�nte o �l}om� de, Joinville,

". Quarani E" C.) .

".:ft9 próximo campeonato es·

Prez!1doS! . desportistas e ea.., 'ta<;lual de Bola, ao Q�sto, �a·
.
rOi)' �1Jgfrinos!: ..�sall P,3: ç,õ c;;�t ,rabéns çestinbas do CruzeIro
Voltamos para apresentar q() Sul. , ,"

'maís um noticiário dó nosso
.

TERÃO INíCIO
_ Ni\ SE,

clube, como sempre para bem MANA' ENTRANTE. OS
informar o que se passa no CAMP.EONATOS. P:Il; RUTE·
''Clube da Flecha" � BOL DE SAL�O E VOLLEY
CRUZEIRO DO SUL CAM- - Notícia I'?almente auspi·

:f'EÃO DE BASQUETE· DO ciosa' para o-esp.o* lf.ma,dor
CORRENTE ANO - Com a de, J,oinville é, a: de que sera

vitória obtida na noite de sá- iniciaêi6' nesta' semani1-, o

badó p.p. frente a represel1- campe'6nato' '" dê �futebQI 'de

tação do Ginásti!!o o Cruzei- salão sob p�tro.cínio da
ro do Sul arrebatou para 'sí, LANC, bem como' o de: ·vol­
O· ambicionado -títqlo de Cam-' . ley. O Guarany E. G. esta com

peão JoinviliÊmsé de Basque- suas equipes destils modall-
te referente' ao ano em curso. dades bem preparadas deven­
Foi a campanha do Cruzeiro do ser um real candidato__aOS
realmente satisfatória, tendo títulos que estarão em Jogo,
o clube do Ten. Neves, firmà- Vamos aguardar ... i '

do o pé agora na reta final
, .

"

-, RE-para chegar até o apogeu. .CORRESPQNDENGIA re-Nada nos, resta acrescentar CEBIDA - peIa nossa s�
tequanto à importância do ti,- taria recebemos a segu�atulo conquistado pelos cru-' correspondencia na s�m�,zeirenses, pois, todos sabem que passOu: Do Clube de Rioo que representa para uma gatas Va.�co da Gama o
Aragremiação o título de Cam- de Janeiro - Caravana d?lV8peão. de Florian?pol�s - BOCa}l d;Queremos apenas agrade- cle FlorianopolIs - �CEilleecer aos nossos leais advelsá- Join."lle - LAN<?tJOlllV cor­rios pela disciplina demons- SSSGJ <le JÓlnvllle., As
sãotrada nas partidas em que respondencias recebIdas
n'"'f d "os assu IN"

os en rentamos, demonstran- tratando e .van . parado os' mesmos ,serem realmen- entre· os quaIS �QnvItes'ieto"te desportistas tanto dentro jogos, participaçao de dI
-

como fora da ca'ncha. Por ou- rias etc.
tro lado aproveitamos o en- - -" - - -

to de
sejo' para cumprimentar um (Do Departa�en Gua'a um todos os Campeões do Propaganda o

Cruzeiro do Sul e que êles rany E. C.) ___

- Esther vitoriosa'
. nor'

S. PAULO, 11' (UP!) _, Maria Esther Bueno e a
gard

Prosseguiu na noite passada, te americana Darle,ne "na
T

. Mala e
o orneio Internacional de venceram LUCIa

6 a zero,
Tenis, no Pacaembú. Nas du- Mortiner por 6 a 3 e

pIas femininas. a brasileira I ____...,.
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.'.26 .- ro lfiO
,�lg . ,��O .;&0
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Manoel .(kI (Cunha.

, "

M>a�.ea, ,I'a€in1;0
�l"celi:no "Rocha
Ma$c@s 'Na;ss
M�Jr�o Ant.onio &os Passes

. Mario Cardoso.

��������������� Mario Creuz

��-"���.:;:J'�������E����������. Mario -, €le- Freitas

�,U;Gj;�w,r in�oJrmaç5es,:::-$Ô�r.e '+lfe�es, ;l?aSIliClge:n.s, e;m-I:?fClrqt1�Sf
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Politialllssassinou:Barba�tlpte�le. Fu�t,o�ári�:Ban[ârl
Depois de abater a vítin:-a com dois tiros.o criml;noso aln,da, atirou sobre o �adaver um,a cadeira -.-A.gress1o·r teve co

pliee um colega de fardas =-- Assassino já era responsável.po'r· dues 'letlt�ta ves de morte .e contInuava, em s'erYic 1110('
• .

.

.

.

• .
' , " -e. tos se apresentaram ontem as I QUEM ERA � ,MO,RTO I morto, e ond

.0 nO Q
ca,�ento ,4al D.Rf': - 'Quem .erc:- o mort'!. 10,30, horas na DRP, sendo reco-

.

.

.

., -' A. v�tima d: será se

Estúpido e bárbaro crime de Novamente ínstígado por Ansti- lhielos ao xadrez. A reportagem O 'corpo de JaIr Mamede roi -CrImInoso sauha I
'

morte vocorreu na madrugada de lia�o_, Osvaldo aproximou..::;e �e< de A NOTICIA esteve .no local "retirado do local do crime pela oontava 30 ar Ja�
Qo

ontem, numa casa de diversões Jair, a quem interpelou 'grOSsel- do crime e' colheu o testemunho ambulância do SAMDU, que ali caixa do B
8.110s de .

'

íd gre
.

t t anca d
�"

noturnas situada no bairro de- r�mente, para em segur a a ,- dos fatos com as mulheres q�e com?al:e�eu jun amen .e com
_ � de Minas Gerai

e Ct�
nominado Nova Brasília, quando .

dl-lo COm um �o no rosto. JaIr.. alí -se ancontravam, tendo OUVI- .comls�ano N�ls��. O .corpo IOl Otto Boehm, r}e resi�'
.o soldado de destacamento locat : que estava de pe, com_0' saco fOI

. de também os detalhes pe.ssoal- ·envla�ao para a.. cidade de .Para- Ady Mamede,' elXa �ÚYa:
Aristiliano Basílio Corrêa abateu lançado contra oo.balcao. do bar, mente do soldado Luiz Manano.· nagua, de onde era natural o quatro anos Ulna fil-.'
a tiros, covardemente, o cidadão, momento em que mtervelo'osol-'

e 1 Íllhod""
Ja.ir Mamede,' que exercia '''as dado Luiz Mariano, .que' tentou

1!,

funções de Caixa da agência 10- evitar a' agressão. segurando Os":

cal do Banco de Crédito Real" de 'valdo e afastando-o. Aristiliano

Minas Gerais. então aproximou-se, já de arma

em punho e, apesar de nenhuma

resistência de Jair, desfechou-lhe.
à Queima-roupa dois tiros que"

atingiram a vítima no .ventre.,
causando-lhe morte instantânea.

= = : 9 = !S ! ; ! ! ! !

A maneira calma como ocorreram, de modo ge­

ral, as eleições do dia 3 do corrente no território na­

cional, sem alteração de ordem, com fôrça federal em

murtos MUJ:;licírp,ios, como suprema garantia do exerci­

cio do mais belo dós direitos democráticos, prova ha­

vermos conquistado verdadeira maturidade política. Os
partidos disputantes enfrentaram, meses seguidos, os

rigores de intensa e' trepidante campanha eleitoral,
não interferindo o govêrno federal em favor de-qual­
quer candidatura. A curúl suprema da Nação exerceu­
a, na conjuntura, o Sr. Presidente da República' équí­
distante dos partidos e dos candídatos, de,sorte que o

destino das urnas vem selando, realmente, um pleito
livre de belo teor democrático. -;

Estados houve, todavia, em 'que 'a 'máquina admi­

nistrativa, manejada por governantes apajxon�dos com
os prognósticos da derrota que às apurações lhes estão

inflingindo, no !pIlano estadual,'e ..
muito

.

merecidamente,
se desmandaram, como o de Santa Catarina, Iançando
mão dos mais' condenáveis recursos para a Imposição
de uma vitória local-a qualquer,preço.

:'. Felizmente, encontrará o futuro Chefe ,da Nação
uni P?-Ís pacificado, limpo de urticárias .de rebeliões e

dai;lueles -espetáculos deprimentes 'dos .ínsubordínados
de-Araaarças e Serra do Cachimbo.

,

° PSD e o PTB, a 'seu turno, se apresentam como

garantidores da maioria partamentar de que não pode­
rá preseíndír o govêrno a ser, empossado à 31, de. janei- ,

1'0 de 1961, a- fim de que a Administração se efetíve. na

plenitude criad'ol'a em q�e vive" atualmente, de qUe
tãnto carecemos.. ,

MlÚltilp-Ios se ap'resentam QS problemas organizaci.o­
nais a reclamarem de todos os responsáv;eis pela. cousa
pública grande' serenidade de ânimo,· de maneira que
o

.
partidarismo, regressando, marcado, "do cll-mpo da

luta, não' encontrará no mandatário. su'p'remo leviano
veículo de perseguiç�es' e vindictas.,

.

Ó futuro Presidente da República não se aparta­
rá,. por fôrça das circunstíi.ncias, dos governadores es­

tad,uais eleitos,' sem o "lJue a administraçi_io se· esvasia­
rá da fôrça construtiva de conjunto,.·na luta 'contra o

subdesenvolvimento. ,

A tranquilidade democrática, que o' grande Presi­

dente ,Juscelino. Kubitschek àssegurou ao desenvolvi­

mento da p·ropaganda e á execução do pleito, sob a,égi­
de da Justiçá. Eleitoral, enche OS b:rasiJeiros, de norte a

sul, do mais jusíi.ficado· envaidecimento, sentindo to­
dos havermos imperado o fatal lPorimar.ismo de soluções
divorciadas da lei.

l
:!

e.-
- .-

.,
- - - - _.

tom

Campanha' Pró=Ginásio.'. Estad,ual'
Comício estu,rlan�H 'pró-ginásio -

.
.

Praça Ner'eu Ramos - Inicio às 20 horas
.

. .

Obnforme foi largamente anun­

qdo, hoje a Hoite, às 20 hora�,
t!ir;l. :lug�r uma manifestação de

ru�; promovida Rela União ,Join­
v.fnense Estudantil com a fi�a'­
Mdade de c;ongregar tOéiO o :,JOVO

:;de Joinville, em. tôrno ela cam­

pánha do Ginásio E�tadual.
Diversos estudantes farão uso

da palavra, abordando temas

,sin;tples, .que dizem r,espeito a :Lei

B3, ao nã'o cumprimento desta

,I,.ei, e o .papel do estudante na

atual campanha que se processa
em todo o 'paIs, com respeito i....

'escola pública.
.;-

, <Estarão presentes, também, ex-
diretores da UJE, que pela ex-

perjêIfcias de ,o\]tral'i campanhas
'prestarão clecI�rações,._ 'quê, . ga­

.

rantimos, deixarão boqlüaber'ta a'

clasEé est)ldantil, .'
.

Apesar Lle str hoje um dia
normal de aula, acreditamos que',:
os estudantes de Joinville acor":
rerão em massa à Praça Nereu

R'lmos, a fim, de prestigiar êste
comício estudantil da U,JE, que

i

tem· como· escôpo defender os'
fPi':'lncfl-�i<js da ig'ualdad� de o-

portunidade e {) direito do pobre
de também poder estudar,
.Esta deverá, ser uma das últi-

mas ma.nifestações. públicas d3.' B1obll·
..

O',t.eca Pu'bli�'a M·Unl·CI·paIUnião J.oinviHense Estudantil, "-'

com respeito à ca:>npa.nha do MOVIMENTO DE SETEMBRO
Ginásio Estadual., sendo que por
êste .motivo apresentará tudo o No mês de setembi� último, o
que se referiu, se refere e haverá. movimento de retirada de livÍ'os
de se referir à n0ssa campanha. -para 'leitura à domicílio, atingiuChamamos a atenção, especial- a 1.465

.

volumes, apresentando
mente do povo elos bairros da ci-

uma média diária de 58,60 volu-
dade, psra q1.\e faça um esfôrço: mes (25 dias de fUncionamento)
'e compareça em massa_na .praça Ê!sses 1 465 1 d' t 'b
Nereu Ramos, às 20 hQras, hoje . �

. vo umes ,IS 1'1 uem-

't t'b
. ,

..,
�e pelos assuntos·segu,ntes:

a .nm e, con n ulne'o com a sua
.

prese!1�a para" jnceqtivar G�_d�. 'Literatura infanto-j'uvenil ;�j
v�z n:-!lIS esta campanha q�e Ja c_; Moral e filosofia .. ,. _, '. 55
VItOrIOSa, mas que neceSSIta s«;r, Religião .. .. '" ., 8

prop�.ganda, POIS ela dev,e'ser dl-- Ciências sodais ., :' , 30
fundIda em outros centros de FUolo'" 1" ....

t· 20
Sant'l. Catarina. .' "Ia e

. mgUls Ica ....

Ciências puras .. ,. ", 51
Ciências aplicadas .. ,. . � 56
Belas 'artes e diversões .. '14

rl�:::::::����:"-::":::":::::"�����������������::::=�"�-�-��""-""
Literatura geral " .. .., 774
História _ .Geografia
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. esta opUllar - esta a rIma- )'

i.

vera - Beneficio Das Obras
- da Catedral�

POLIBIO A. BRAGA

PAPEIS
em geral para
Impressão

Embalagens, etc.
PÂPEl.�O

CARTOLINAS
Ofertas:

Adol'llh.o Moyer
(Represen tações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE

-�-�_._-----�!

Churrasco _ Cachorro-quente _ Doces Café
Sandwichs _ Croquete de camarão -. .Pastéis _

Canja .de galinlila etc ..

, Bingp com prêmios de valor real _ Roda da For­

tUl:1a"Com ótimos prêmios - Rifas de Cr$ 10,00 e .... "

Cr$ 20,00. Barraca do Coelho. Pescaria para 'a petiza­
da. Cancha de Bolão bem instalaala com prêmios va'­
lio�os. Barraca com venda de 1emb,ranças e outros 00-

jétos.
Ninguém será molestado com rifa�, etc.
Todos serão· servidos nas mesas' por gentis senho­

ritas da sociedade e associações religiosas,
Palpite .da 'Renda e ou.tras atracões' como: Carros-'

seI _ Balanças - Montanha Russa -_ Bscorregadeiras..
Tiro ao Alvo com ótimos lV'rêmios: Todos sãO ben-

vindos:
.

--------------------.

,Não percam. Todos 8, Festa da Primavera da . .ca-
: tedral de Joinville, d.ias 13 e 16 de Outubro ,no amplo
{�,' Galpão de Festa.

.

ROA 9 DE MAR·ÇO:
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRE-SSO

RUA DO P�INC�p�!
CASA PRINCiPE LTD.'\.

RUA MINISTRO (.J.::LoGt�A�;
BAR «13» DE. ADÃ:� Mt\)Ull'�t

! ;er
,

I

\
(

AGRESSÃ ·COVARDE
E CRIME"BRUTAL

CapelCi N.S.
Á'parecida
A. pómissão encarregada da

construção da Capela Nossa
Senhora' Aparecida, da Estra­
da Santa Catarina, quil5me-

I
tro 4, convida o povo em ge-

i· IraI
para ,a pr9c,iss�O e missa

que .,mandará .
celebrar 'em

I

homenagem là data da Pa-
---��-�-�---�---- droeira do Brasil- Nossa Se­

nhora Aparecida _ na. noite
de hoje, "quarta-feira, 'às 19
horas. -;',

Farmácia de
Plantão
Está de plantão a Farmácia

SÃO LUCAS, à Rua Viscon­
de de Taunay - FONE 2-3-5.

lmpestos a Pagar
A Prefeitura Municipal es­

tará arrecadando durante o

mês de Outubro: Imposto
Predial, Imposto 'I'errttoriaís
e Taxa de Viação (2� semes­

tre). '

ta de Conciliação e JUlga-I Janeiro, Campin
mente de Joinville, presidi- C�ritiba, o ComfS' r ,

das pela Dr-a, 'Carmem Amín : JOl!1ville, em cUi:anoGhànem, titular daquela va-
'

.

dade presjdirá u
oj)).

ra. Ei-las: reunião PÚblica ma:
8;00 horas Guilherme às 20horas �Os'sal�sta

Roeder, contra Indústrias ciedade H��monia °le�.�
Reunidas ,C. Kuehne SIA. entrada franca. Est;.\9,30 horas - Ervino Mer- s��tes, também, n�tens, contra . Oscar Bchroe- n�ao, o Coronel Gilbender. d�e, Chefe da obra

. 10,30 horas .....:.. Olímpio B. m��a no Brasil, e se
Borges, contra' Usina Meta- M.�J�r Dex, e úni g!Ullllúrgica Joinville SIA. flClaIS que trafialham-

Amanhã, dia 13, mais 3 au- so território,
ft

diências serão realizadas, 0-

bedecenqo a seguinte ordem:

8,00 horas :_. Tacilda Fer­
reir:a,. cçmtra Colin,' Lepper
& Cia. Ltda. .

10,30 horas _ Acacio Isidio
Nogueira, contra Pedro Paulo
Streit.

.

-

12,00 horas _:_ Hermes Muel­
.ler, contr:a Sociedade Imobi­

liátia Agrícpla e Pastoril
Ltda. (SIAP).

o sr:· Jair'Mamede, em com­

panhia de dois amigos que não

.foram identificados e de um
.: .

-motorísta de praça encontra-
SANGUINARIO

,
'

-vain-ss à uma' mesa '. na cítada, .. ,

O soldado Aristiliano, tornado
casa de diversões (propriedade de. fúria sanguinária, desfechou,
.de Lina de tal), estando também. ain.d.a mais. três. tiros de s

..
ua are:.

'sentadas à .mesa as mulheres

EstlÍer e Normélia. Em outra
ma 'quase atíngíndo ai proprie-
tária da casa. E depois disso

.rnesa estavam os soldados do
. lançou mão de uma cadeira, des­

destacamento Aristiliano e 08-
fechando dois golpes sôbre 'a' vÍ­

valdo de Oliveira, achando-se
tima, já' cadáver; e aíndarque­

também no recinto, de serviço, o
soldado Luiz Mariano da Silva. brou várias cadeiras, copos, gar-

Em dado momento Normélia e
rafas, etc.

E.sther' levantaram-se' para. dan-
Q soldado- Aristiliano Ramos

çarem juntas: O soldado Osval- deve ser bandido por- natureza.

do aproximou-se e bateu 'palmas,
Seus precedentes assim o de­

para separá-Ias, querendo partící- mcnstrarn, pois já certa feita fe­

par da dança, ao que se recusa-
rira.à faca um civil, numa casa

. de tolerância. posteríormente,
ram as mulheres alegando que ainda .no mês de agôsto, no sa.-
estavam na mesa acompanhadas, 1- d f h trê t'
Osvaldo voltou à' sua mesa e en-

ao Voss, ,:s ec _ou . re� IrOS

tão Aristiliano começou a íncí- contr,a Jose J�ao Bíqueíra, e�­
tá-Io a que tornasse represália.31

nhecído por Joao Serrano. N�O
e' tanto nisto insistiu que Osval-

se compreende. como, ,com �JS
do afinal dirigiu-se a Jair Ma- anteced�ntes, amda es.tI:vesse ele

mede para tirar satisfações, Jair,
' n_o destacamento polICIal des�a

I:.:
entretanto, não desejando envol- ! cI�a�, port�nqo ar�:- qu: afI-:­
ver-se em conflitQ, tratou de. a- n� e enseJou a pra Ica e um

calmar o' provocador, que se re-'
cnme covarde.

tiro\l' novamente para sua. mesa, PRESOS
enquanto Jair se aproximava do
balcão para pagar' a despesa, Depois do crime e das depre-
abordando o soldado Luiz Maria- dações praticada,s, Aristiliano e

nQ' com que se paz a conversar.' Osvaldo �ugiram, '-juntos e jun-

Pró-Cral·edrol
Joinvillense! passa p e 1'0

mundo eII1 vão o hl)m,em que_
não é ,útiÍ à sua terra; nem à
sua �ente.

A Comissão.

Justiçá do Trabaftho
Hoje serão realizadas 3 au­

diências trabalhi3tas na Jun-

QUARTA-FEIRA
.

'4 MILlIÓES da Federal

SEXTA-fEIRA
'500 MIL da N08S3 Lo.teria

'serãO vendidOS: pelo
.' CENTRO I,OTÉ1UCO

!.I" -"0 maior _

RUA DO PRINCIPE, 445
, .' Filiai'na

- Av. Getúlio -Vargas. 1345

.' .

Festa do, 'Cirio
I,de N�z��eth: .:; ..
,

'BELEM, �ii '<UPI) Autori­
dadE,S 1131igi'osas, de: varias esta.­

do� do ···.norte estãO- reunidas' no
capital' paraens'e:' 'pa,ra·a tra­
diCdO!tlal festa;' do Chio de .Naza:
reth. "Oi; festejo�'dei Nóssa Se�
nho'ra NazaIjeth" já' ·começaram,
afirmancto-csEi que a !Concorrepcià
Est-e ano €I'ltá superando todols
0.5 . r·ecord,es antElriw€s',

I
L�T�A_C_O�LI�N_D'�NE�R..,__._J

Navios ·no Pôrtode
São Frandsco

.

Estão no porto de S:
CISCO do Sul, em oper

.

carga e descarga, os
tes navios mercantes:
Nacionais: - "A

Castro", "Urpano" e "1
ratí".
Argentinos: -'- 'Y

Ryan", "Reconquista".
. Alemão: -;- "Marl1llret
sehof":

"

Holandês: � "Nusa
Uruguaio: - "Bonito'I

Tocos de Luxo
ou TaC05 Comuns

Sociedade: Joinviile�
de Ávicultm'o:

Prezado amigo: você
de criar galinhas? Ent&:
opere com a organiza'
criação da nossa Soci

Avícola, comparecendO
reunião 'que se !fará m

sexta-feira próxima,"
do c(irrente mê�, às 2IJ

no· Gr,upo Escolar "Rui

bosa", sito a Rua São

Quanto ao idioma em que
acham impresscs, assim
se' distribuem:

Tem na
-

Rev.mi'B'-se-á pequena
c'll.nferência européia·
PARIS,.1l (UPI) _ Circu.los

me:rlEicedores de ré anunc,iaraIll!

InClj.e qUie a França e AlejIDanha
Oeidental têm o PnJiPos.ioo.\ de
conv'O'car uma pq:J.uena IS'llper­

rc�qn�3�encia euroaJieia'em Pail'is I
para; m€llaiOSl de Dez'e�bro, a­

fim d3 procurar al�viar �V; di-
•

,�ergencia\Si entre OI pres-i�ente
'De GauUe €J s·euS: aliados ,sob!'e a

rutura organi:iação do tratado
do Atlanltico Nor119\ (OTAN) Efta
COll1ferencia etxpre,ssam os in­
fOlrmante.s,

'

reunirá . chefes do
gOW1rnOl d,a' França, Alemanha,
Oc�déntal, Ita.lia, Belgica, Lu­
xemburgo e Holanda.

Português .

Alemão ..

·

.. _,

Inglês ,.

Francês
Latim ..

1.418
43
2
1
1

Visitantes
;Estã,o em J'oinville, a negó­

cios, hospedados no Hotel
Trôcactero; ,; os seguintes se­

nhores:. Wilson Franzoni, E­
conomista, tratando com a

Usina Metalúrgica Joinville,
Waldyr Becker, Estudante
Secundário da Universidade
de Curitiba, no Paraná. Dr.

:Antonio de Alcântara, Enge­
nheiro, çom escritórios em S.
Paulo, Capital.

M'(lj nI i festaçõesI
C!ll1ti-semitas em

Siio PtliU�O.
BRASILIA 1'1 (Transpl

,j,eputadOl A�rão stomh
firmou á noite pas,sada .

chegou ao. óeU conhec

r€lpetiçãQ no Rio, d,� J

movimento de carac,
anÚ-IO,emita qU!? Se flIta

trandQ em São Paulo,

A consulta e leitura na própria
Bibl�oteca podem ser estimadas
em 250 volumes.

.o acervo de livros neste mês
foi aumentado em '207 volumes,
elevando-se para 17.158, O' total
dé sua ,existência inventariado.
Dos livros inventariados ·114

foram recebidos 'de Orgãos Ofi:"
ciais 012 do LN.L. e 2 do D.A.
S :P . ), 20 provenientes do Clube

Joinville, 6 ofertados e· 67 ad­
qúiridos por compra .

Res.mião Pública do
iExército de Salvação
ho.ie
o Exército de Salvação a­

presentará ao povo de Join­
ville, esta noite, o Comissário' COFAP não paga
Owen Culshaw, Secretário •

Internacional do Exército de etlugueIs
Salvação para as Américas, R,LO '11 (UFr) - A Ai).

Austrália e Nova Zelândia. O Brasiléira de Imprensa .

COFAP a d\esol�ujlar .

Comissário e sua espôsa estão a
sEi aolla I

B '1 t daroê'S em que
I' tano raSI como represen an-

na. ICasa do Jorna JS
lugutes do General Wilfred' Kit- d,P pagOam€(nto doS a.o"" tO'

.

orgacr'1lng, endo visitado diversas
. guns' serviç81'l1 do

., eStão
cidades. Após' inspecionar o dú<r dOIS preços Ja

trllS
trabalho salvacionistli. nas ci- transfíeridos para oU

dades de São Paulo, Rio de. dencias.

. Postos'de Venda
de' "A 'NOTICIA"

I.EITen Ac'lUGO: �

se sócio c.oi1tribuinte da

dade de Amparos.�
culosos pobres de JOln

AVENIDA GETULIO VARGAS:
cmco .

GARAPEIRO
CAFÉ DA E'STAÇÃO FERROVtlARIA
CASA MONTE CASTELO
BANCA NlI'fON CORREA

MERCADO 'MVNICIPAL:
gANCA SlLVEIRA

R�A DR. JOÃO COLIN:
CASA FERNANDES .. ;
A PREDILETA
BA.RIUJARIA D,UQUE ,

'BARBEA'RIA AMERICANA

RUA PRINCESA I:�ABEL:
CAF� MIRIM

r
I
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




